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Este t raba l l io  se  propõe a dkçenvolvcr um 

m~todu de plancjarnerito, esquemti zando e 

def i n=i ndo as tarefas necess~riaç e1 abo - 
raça, de utn plano de imp'lernentação de u- 

m !?e& de S5çten1as de Irifvu.niaç%, t e n d ~ :  

em vista a orientação e a rac-iana1izaç"ao 

do t rabalha ,  



A B S T R A C T  

Th i ç  work aime; a t  develop-ing a planning 

rnethod, de f in ing  and schedul  l i n g  t h e  

necessar ies taçks  f o r  work o u t  a 

implementing p lan  of  a f nformati  on 

SySterris i ietwork, which w i  9 1 provi  de 

work, 
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Tenda em ' v i s ta ,  que wm bils gritnb'cs preocupações das organinaç%s a t u a i s  , 

d i z  respeito ct plariejanrento, i s t o  e ,  dec id i r  pela melhor alocação dnç re- 

cursos dispon7ve-i~ e d e f i n i r  um plano, para que ex i s t a  uma base de contro- 

l e  e acompanhamento dos resul tadoç obtidos g 

Tendo eni vis t a ,  o 6 ipi  do desenvolv-iinento t ec i~n ' l@Í  co e a d ivers i f  i ca.$o da 

de proceçsamento de dados; 

Definimos como objet ivos p r inc ipa i s  deste trabalho: 

Def ini r  uni mi%.odo - de glanejainunlo que posç ib i l i  t e  a elabora@b da pla- 

no cie di4senvo7vifi1entn da ãrea de procerl;a!n~ntn de dadr?~, da ~r,an?iza - 
ção ;, 

Defini r  um nictodo aplicado no planejainento da irnplernentór~~o de ctm Sis-  

tema de ~nforrnação Integrado, ou Rede de Sistemas de Informação, por . 
se t r a t a r  de uma ares bastante  complexa, onde as d e f i n i ç k s  de p r i o r i -  

dades c alocaçõeç de recursos são deciç%s extremaniei~tc di'iTceis, 

Prenii sças  Adotadai: 

a - O plano elaborado f a r a  p a r t e  do Plano-Mestre da- Organi'mação; 

h - O mEtoda n% se preocupa em a n a l i s a r  s e  para a organizaçã6 a adoção da 

f i l o s o f i a  de sisteinas cie Informação integrados e val7da ou nãb, Ela 
P 

e simplesmente considerada como ace i t a .  



<9r 

O t rabalho csta dividido em trzs (3) seções, a saber: 

"PRãfK3: RR 
--e>-- 

ConsicieraçÕes tccni  cas sobre s-içtcrnas de informaçxo e planejamento de sis- 

tenras. 

A primei u-a pa r te  defirie concei tualmente sistenias, sistemas de i nfoi-maçao, 

redes de sis teinas de inforiiraç~o, sistemas de i nforniação gerencial  e opera- 
. > 

. - 

si onal , 
. 

A segunda par te  define planejamento, platiejarnento e s t r a t eg i  co e considera 

algumas a p l i c q % s  cle platiejamento tio desenvslviniento de sistemas de i n f o r  

mação, 

SEGUNDA Sm 
_P-- 

Apresetita deta l  hadamente a metodo de plane janiento proposto iioç. OBJETIVOS 

DO TRABALHO. 
- 

A primeira par& apresenta as  OBJETIVOS DO E ~ ~ I O D O ,  uina DESCRIÇEO GERAL e 

os FUNDAMENTOS DO M!?TODO- mnc~s' t i iando .* n -i%nmhm-i-~, r i x k m m b  er3 cpe ee . . 
.. . - 

t a  baseado e sua validade no contexto de plane,jarnento de sistemas, 

A segunda par te  desci-eve em grandes -i tens a REDE DE PRECEDFNCXAS e deta- 

I hadamente as FASES e TAREFAS que o compõem, indicando inclus ive  uma es - 
t imativa de duração na execuç% das v5r ias  fases .  



Consi derações gerai ç , exempl i f - i  cando a9 g w s  resul tados przt.i cos , do p l  anc- 

jamento de sistenias de informacão que usaram t%nicas e fei*ramentac; de anz - 

1 i s e  que tantbgm s% adotadaç por esse rnbtodo, 



P R I M E I R A  - -- 



Avttes de defini mos S3sL"enias de ~nfoiniação, concei tuaremos o temio 

SISTEQIAS e discuti  remos suas iinpl -i caçães, 

Relativamente recente, cerca de t r i n t a  (30) anos, a Teoria Geral 

dos Si stêmas foi apresentada pelo bis1 oyo a l e n ~ ã ~  L ,  VON BERTALANFFY, 

como resultado de seus estudos com organismos vivos, 

Bertal anffy (1 ) concl ui u que apesar de os organismos v i  vos estudados 

posçu?rem comparativamente di ferenças , a exemplo dos - N elementos 

que os compunham, com seris tamanhas e cores, nlant.itiharn scmpi-e cer- 

tas caracter?çticas em comum, presentes em todos eles  - Identidade , 

. essas caracter'?'stieas tambgm eram mantidas, 

Como IDENTIDADE entenda-se: apesar de consti tuldo por um conjunto 

de - N eleinentos, cada organismoç podia ser identif-i cado corfio UNI C O ~  
P 

I s to  signifTca que essa identidade decorria de sua funçXo, ou da ob- 

je t ivo  que e l e  at ingia  pela sua pri$ria existência ou trabalho, a in -  

da que os objetivos dos elementos -independentemente fossem dlferen - 
t es ,  Cada organismo passou a s e r  encarado, então, como um conjunto 

f o r n ~ d o  por urna geri e de elementos cninp~nentes que se  relaçi onavarn 

uns ~coni outros para que o "OBJETIVO DO ORGANISMO" fosse atingido . 
A esse conjunto deu o nome de SISTEMA, 

Logo, SISTEMA r UM CONJUNTO DE ELEIEI\!POS QUE IN'FERAGEM VISANDO A A- 

TINGIR UM OBJETIVO - Esta def-iniç% ( 2 )  6 universal e pode se r  apl i -  



cada j - d l  çtintamentê 1 ogo podenlos a f i  rmar que: 

- Uma empresa e uin s is tema; porque e l a  c composta de um conjunto de 

elementos que interagern visando a a t i n g i r  u m  objet ivo.  

- ~ii;a Divisão da empresa também C um sistema, de acordo coiii a defiiii  - 

- Um Departamento da empresa Idem, 

A cu l r a  caracter .?st ica notada: fo i  a HIERARQUIA, que i? o modo de i n -  

t e~ rc ' i  c?c-i onaniento dos cunjuiitoç menores contidos em um conjunto miior 

ou seJiig todo sistema pode s e r  sempre conslclemdo com subsistema de 
d 

um si çtema iiiaioi*; e o exemplo do Sistema Departatnciito que f az  pa r te  

do S is ten~a  Divisão e este f a z  parte do Sistema Empresa, etc. 

Depar.tamcnto pode s e r  dividido em vãri  os ~i stemas-seções e e s t e s  em 

Setores ,  e tc .  ) , 

A esse modo de s e  ana l i s a r  os organismos, ou a aplicação do conceito 

de s-isknlas 5 hoje em d i a  conheci do, como "ENFOQUE" ou "AGORDACEI4 

SãSTf%ICA", defl nido como- sendo a- detei-rninação de uni complexo_ de e- . <- 

lementoç que s a t i  sfacpm objet ivos previ arnente def in i  dos. 

Dois ( 2 )  conceitos bãsi cos suportam a def i  iiição acima apresentada - 
a de1 -iniitat$io de conjuntos e os obje t ivos  a t ing i  dos pela iriteração 

dos conipone!?tes; R, C ,  PEREIRA assim api-esentowos: 

"DELEPIITACKO DE CONJUNTOS " 

Teoricainntite, qua'lqucr conjunto pode sei4 v i s t o  corno um 
e 

t ~ n m s  . p r a t i c o ç  us f r x t e i  r x  en t r e  s i  s tems 11x0 es tão 



demarcadaç. Al&x d i s s o ,  como SISTEMA e uma maneira de vermos coi-  

s a s ,  nem sempre o que s e r i a  um " l i m i t e  &viou  contem o conjuiito de 

elementos qine nos i n t e r e s s a ,  h de'iirnitação e an te s  de niais nada Pun - 

çxo do i n t e r e s s e  de quem de1 imi ta  e não das co i sa s  cont idas  no con- 

j un to ,  

Exemplo - a roda-dc um autoni&el pode s e r  v i s t a  como p a r t e  do ç i s t e -  

ma de dire$o, ou do s i s tema de f r e i o ,  ou do ss'çterna de p ~ o p i i 1 s ã ' o ~ o ~  

da s i s tema de suspensão de um c a r r o ,  

I 

"INTERAÇXO DOS COMPONENTES" 

Eleinrntos de um siçteriia interagem para a t i n g i r  o o b j e t i v o  do s is tema,  

Ests e 9  OS objêtSvoç dependem da acxo r e s u l t a n t e  de todos os  elemen- 

t ~ s  em conjunto,  

VOS a t i n g i  dos pe los  Cornponctites indivi 'dualmente,  mas sim o r e s u l t a d o  

da a ~ ã o  s i m u l 6 n e a  dos componentes do s i s tema (3) ,  

Be r t a l an f fy  defende a tese de que a a p l - i c a ~ ã o  p r s t i c a  da t e o r i a  dos 

s i s tcn ias  na a t i ~ l i s e  e engenharia  de s i s temas  das empresas, do Gover- 
I 

no, - da - - - -  PolPt ica  In t e rnac iona l  demonstra que e s t a  abordagem funciona,  

levando a uma melhor "compreensão e a pred-icão" ( 4 ) .  Concluf a in-  

da: "Mostra especialmente que o enfoque dos s i s temas  nzo se l i m i t a  
b 

a s  en t idades  m a t e r i a i s  ern FTsi ca,  Biologia  e o u t r a s  c ignc i  a s  natura-is,  

mas e a p l - i c ~ v e l  a en t idades  que s50 parcial inente  i rna t e r i a i s  e a1 t a -  

mente heterog&eaç. A a d i s e  cios s i s t emas ,  por exeniplo, de uma eni- 

presa  i n d u s t r i a l  abrange homens, maquinas, edifyc-ios,  entt6ada de ma- 

t e r i a s - p r i  mas, sa fdas  de produtos,  ~ a ' i  ~ r e s  monetsri  os, boa votitade 



e o u t r o s  ._ impondersvei S. Pode d a r  r e s p o s t a s  d e f i  n idas  e i ndi cações 

prát icas! ' .  ( 5 ) ,  

Conclu~mos en-tao que a Et-igenharia dos s i s t emas  alem de empregar a me- 

todo log ia  da C ibe rne t i ca ,  da Teor ia  da I n f o r m a ~ ã o ,  a Anãl i se  das Re- 

des ,  os Fluxogramas e os  Diagt-amas de  B l o c ~  no que se refere a zspec- 

t o s  e s t r u t u r a d o s ,  cons ide ra  a inda  a TEORIA GERAL DOS SISTEMAS nos as- 

pec tos  dinsmi cos e coinplexoç , das en t idades  ima te r i  a i s  e heterog&-ms. 

SACKIIIRN pinocurando melhor c a r a c t e r i z a r  a p a r t i  clpaç% do computador, 

defi t1-i u como sis tenia  d i g i t a l  honieni-maquiria: "Um envolvimento ergari-i - 
zado de pessoas ,  computadores e o u t r o s  equipamentos, i nc lu inds  comunf - 
caç0cs e seus s i s t emas  de s u p o r t e ,  numa operação i n t e g r a d a  para  rcgu- 

I a r  e c o n t r o l a r  eventos  prg-se1 ec-ior-iadoç para  que os o b j e t i v o s  dos 
--- 

P; steiilas sejam a i  caixpUos" ( 6 ) ,  

~ b m o  s i s t ema  de coiiiputagão em tempo-real ele de f in iu :  "G aquele ca- 

paz de acompanhar e c o n t r o l a r  determinados eventos  no moinerito erri que 

eles ocorrem, Comunj cação homem-computador "em l i nha" refere-se ao  - a 

coplamento di r e t o  homem-computador numa t axa  de mensagens aproximada- 

mente na ve loc i  dade da conversação humana normal " ( 7 ) ,  
I 

1.2 - -- Sistemas de 1 n f o r m a c 2  

Baseados nos coi-icei t o s  ap re sen t adas ,  podemos agora def 4 ni  r S i  steina 

de Infonnaçxo - uma combinaçao de nonnas c recursoç ,  pessoal  e n a t e  - 
ri a1  , i n t e r r e l  acionados e e s t r u t u r a d o s  de modo a possi  b i  1 i t a r  a obten - 
ção,  o r e g i s t r o ,  a c l a s s l f i c a g ã o ,  a i n t e r p r e t a ç ã o  c a t ransmissão  de 

dados, 



Vãri os  s ã o  o s  concei t o s  em que se apoi am os  si çtemas de i nf ormaçao 

das  organizações,  BLUMEI\JTHAL, por  exemplo, baseou seu modelo de si  s - 
temas em t 6 s  (3 )  concr i  t o s  prev i  aiiicsnte d e f i n i  dos (8) : 

- '  7 - MODELO DE EHPRESAS, d e f i n i  do po r  JAY FORRESTER, baseado no eon- 

c e i t o  de E N F O R F I A Ç X O - D E C I S ~ O - A ~ Ã O .  Ele observou que OS s i s t emas  

cie uma manei l-a g e r a l  s ã o  "carac-te ri zados f or tementc por  unia es tru - 
tura cTcl i ca,  que tem a i nformasão como apoio",  

Observou a inda  que o s i s t ema  i i idustrr 'al  e composto de rnul t i - l a p s  

I ntereonec tados  , b a s t a n t e  complexos, As deci  sces s z o  tomadas em 

v ã r i o s  pontos do sist&ia. Cada ação r e su l  t a n t e  gera informações 

que podem ser usadas por  v a r i o s  pontos  de dec isão  mas não por  to-  

dos, 

Estu e s t r u t u r a  de !a;cs de S n f o r ~ a < & ~  em ramadas fntoi!-igudas 

descreve o s i s tema indus t i - i a l ,  A rede fechada de cana i s  de i n f o r  - 
mação controla .  o s  processos f 7 s i c o s  em v%ios pontos ,  t a i s  conio , 
con t r a t ação  de pessoa l ,  cons t rução  d- f a b r i  c a s ,  p r o d u g o ,  e t c ,  To - 
do ponto de q ã s  no s i s tema esta apoiado por  um ponto de dec i são  

loca l  e u j a  f o n t e  de i tiforrria@ks provem de o u t r a s  p a r t e s  da orga- 

, n i  zação e dos ambientes v i  zinhoç, 

FORREST'EK (9)  d e f i n i u  ger%=icia, como o processo de conve r t e r  a 

informaç% em a ~ ã o ,  ou tomada de dec isão ,  

Exi stcm vari as  redes  de i n f s r n i a g k  no s i s t ema  i r idustr i  a1 apoi an- 

do a gerEncia ,  a s a b e r ,  m a t e r i a l ,  pe s soa l ,  pedidos,  f i n a n p s  e ou - 

t r a s ,  cada qual composta de "t6vef s", ' '!taxas" e "furi$eç de de - 
c i s ã o " s  que e l e  assim def ine :  



--"NfVEIS - são representados pelos valores atuai s das vari avei s da 

empresa (estoque, pessoal, pedi dos, capital, etc,) rcsul tanteâ 

das bifcrencas entre entradas e saydas, em certas partes da rede, 

-. 
TAXAS - correspondem as atividades, enquanto que os nTveiç medem 

o estado resultante das partes da rede afetadas por uma atividade, 

ou seja, as taxas definem os fluxos das variãveiç entre os nT- 

veis, em cada rede, 

FIJNÇ~ES DE DECISÃO - tanibzrn charnaciaç de ee[ua$%s das taxas,s% as 
. - 

pol?'t.i cas que determinam como as .i iif ornta@ks t i l  sponyvei s , sobre 

os n?veiç, ser% usadas no processo decisõrio. As fun&s de de- 

ciszo deteminam as taxas e dependem somente das fnfomações so- 

bre os nyveis, As decisões não são baseadas em taxas instant; - 
neas e sim na niedia das taxas do "t i i i ío per7?odú curisf derado, 

0s nyueis existem para permitir que as taxas de cr t rada d i f i r am , 
em um perffodo limitado, das taxas de saTda. 

P 

Um "atraso" e considerado esmo sendo uma classe de dvel  espe- 

cial ,  onde o fluxo de sa7da c detctmi tiado somerite pelo ti~veT in- 

terno do atraso. 

A rcde de infoniiagões 5 composta de taxas, t17ueis e atrasos e se 

encontra nurna posiç~o superioig 5s deiliais redes, pois e ela o ele- 

mento de l iga~ão,  Ela transfere as infoimac;ães sobre os n?veis 

das outras redes nos pontos de deciszo e ta i l ihh informaçóes sobre 

as taxas, dessas redes, aos nfveis da rcde de informações" (lO), 

Considera-se como "po'l~tica de opera@" a rcgra que define as 

-3 decisões de operações do dia a d-ia, As decisões são resirl tantes 



da aplicasâ'o d9 polqt ica  em condições pa r t i cu la res ,  que prevale - 
cem a qualquer nloniento, As decis&s a tua i s  envolvem tGs (3) as- 

pectos b%i cos: Uni estado de operações desejado, o es tado apa - 
:vente das condições a tua i s  informado pela rede de inforn-iaç& e a 

cyeracPjo das espgcies cte acãeç que serão toniadas , de acordo con! a7 - 
guma d-iscrepãncia que possa s e r  detetada e n t r e  as condições apa- 

rentes  e as desejadas, dentro da polTtica aplicada,  

2 - O segundo conceito f o i  apresentado por MEKBER'T SII*fON, e se ba- 

seia na drs t inçao en t r e  decisões "PROGRAMADAS" e "MÃQ-PROGRAMA- 

DAS", assim def in i  das : 

"As decisões çzo prograinadas desde o ponto em que são repe l i  t i va s  

e de r o t i  na, ao ponto em que jã se def ini  i. uni procgdf n m t o  para 

"As decisões sao não-programadas deçde o ponto que sao novas, não 

es ti-utul-adas e conseqtrentes, NSo exi steiii procedimentos para niariu - 
se;-Ias porque nunca haviam ocswido  antes ,  ou por causa de suas 

naturezas e e s t r u tu r a s  que sao -imprecisas e complexas, ou porque 

são 60 importaiítes que me'recem um tratamento i ndi v i  dual ", 

RLUMENTtIAL concl u i  que as  deci são programadas, não impor& quão 

complexas parejarn, podem ser automa.tizadas,, enquanto que as  não- 

pro~ramadas ri% podem, exceto aquelas niui t o  priini t i va s  (1 Z ) ,  

3 - O tercei!-a coiícci t o  f o i  proposto por ROBERT APITHONY e 'aborda a 

cai-acterizaç.ão de ~Bveis de planejamento e tot í troles gerenci-ais e 

Ele divide a escala hierãrquica de tomada de decisões eni dois ( 2 )  



n7vei s ,  o conti-ole gerenci ai e o controle operaci oisal(1 3). 
l-1. 

BI.UIWdTti,4.. i 'dentifica mais uni (1) nivel,  o de planejaiiiento e s t r a  - 
tegico, que e l e  defjne como (14): 

"L? o processo de se  dccidii- baseado nos objetivos da orgafiiza~ão, 

nas a ~ t e r a ç õ e s  desses objetivos e nas pol l t icas  que governam a a- 

quisiçZo, o uso e as disponibi Iidades dos seus recursos", Este 

nyvel e s t a r i  a acinia dos nlvei s apresentados por ANTHONY, 

Baseado nesse concei t o ,  SIMON tamh& ç u b d i v i  d i  u as orgati-i zaçoes 

em camadas- hierarquicas; a primeira, de baixo para cinia, seria a 

dos piqocessos. de produçZo e d i s t r i  biri çzo f l s i  cas, depois , mais a- 

ci ma, v l  ini a a camada dos processos de deci soes-progm.madas, que 

controla111 as opei-acõcs de rotina dos processos f ~ s i c o s  e finalnien e= 

- 
t e ,  os pi-acesçcs das &cisões nac-pmgiarnadi;~ quc cznli-olan; e i-e-= 

projetani os ~ I L O C ~ C ; Ç O S  das outras camadas inferiores (1 5), 

ANTtiONY definiu o Sistema de Controle Operaciona? como sistema racio - 
nal,  í s t o  eP eiii geral a agã6 a ser tomada ser: decídida por uni conjun - 
t o  de regras l6g.l cas (16), Estas regras pode111 ou não cobri r todos 

aspectos de um dado problema é as situações que n% *forem cobertas se  - 
rXo comi deradas excessõcç e tratadas pelo jul cjamento humano, As a t i  - 
vidades neste n?vel são manuseadaç de per s i ,  ja que existem a.çks 

pré-estabeleci das para cada evento, 

O sistema de Controle Opei-aciona1 fornece dados para o sistema de Con -- 



t r o l -  Gerenc-iai, que gera as a l tcra@es necess'i;rias no nrve'l opcracio - 
na1 , 

MoLamoç, assim, que o Sistema de Informação 5 composto de dois ( 2 )  

Subsiçtemaç, a saber: O Si çtema de Controle Gereiicial , ou Sistema 

de Informação Get-encial c o Sistema de Controle, ou Informação Ope- 

racional . 
Definimos como Sisternci de EnformaçZo Gereneial o respons~ve l  pela a- 

qui si çXo, preparação, processamento, transmi ssão, controle e apresen- 

taça0 dos dados de uma fot-iia t a l  que p o s s i b i l i t e  e simpl-!Fique a toma - 

Como Sistema de Informação Bperacional def-i niii10s: r o respons~ve l  pe 

l a aqui s i  @h, prepara.cao,pt-oeessamento e ti-ansrni çsas dos d a d a  u ti  l i -- 
- .  

zadus i1a realizd~các, 63.5 ugei.'a&s em s i ,  

De acordo com SItilON, que subdividiu as organizações em ti--& (3) n7- 

vei s hierzrqwi cos , o Sistema de Gi~formação Gererici a1 apoi a as  cainadas 

de cima, as dos processos. das decs"sõec; não-programadas (Planejamento 

Estrati%ji co) e deci sses-programadas (Planejamento ~ 5 t S  co) , enquanto 

que o Sistema de InPormaçZo Operaeional apoia a camada mais baixasque 

ele def in iu  como a s  operac$k de ro t ina ,  





2.1 - De7Dezo e Objetivos do Pla 

O PLANEJAMENTO f o i  definido por ANSOFF como sendo o processo de 
c 

es tabel  eciniento de regras e' r e s t r i  ções formais que defi  neni o coinpor- 

tamento de unia empresa ( I ) ,  

Ho mundo de hoje as grandes organizações não sobreviveriam se não de - 

serivolvcsseni iam processo de pl anejanierto bem csWl-iituracfio conheci do 

como PbAPlESAMENTO CORPORATIVO que se preocupa com a organ-ízalão co - 
mo um todo e engloba as outros planejamentos, inclusive o de s i s t e -  

mas, 

Coni s aumento, ou d i u c r ç i f i c a ç ~ o  das areas  de apltcação do computa - 
í i o ~  lias empresas a t u s i  s , torr~ut i -~e baç t an te  eciriiplexu o p i  aiieJar?icnto 

ai a a em BLUMENTHAL procurou d e f i n i r  s que ê um plano de sistemas p 4 -  - 
presa como um todo e concluiu: 

1 - "Um plano de sistemas rege o eompo~tainenlo na empresa, dos kn- 

carregados das p r ~ j e t o s  e da iniplantaçZ'o dos sistenlas espccs'f1'- 

cadoç ; 

2 - Escolhas devein s e r  f e i t a s  erTtre os sistemas propostos que compe - 
tem pelo uso de recursos 1-iniitados, Tais escolhas não são nada 

mais do que a l o c a ~ õ e s  de recursos aos melhores projetos ( ~ t . n i f 7  

cio/Custo) , 

C, - Planejamento de sistemas e urna forina de planejamento estra. teyi-  



. co,  otide o s  o b j e t i v o s  s ão  formados em t e r m x  de s i s t emas  propos- 

tos para desenvolvimentoS r ecu r sos  dess'gnados para  os p r o j e t o s  

au to r i zados  e p ó l q t i c a s  formuladas para  o r i e n t a r  o rriodo p e ' l o q a l  

estes recursos  ser%o u t l  1 i zados, 

4 - Urn p lano de sislenias não s z o  ineroç enunciados de wi conjunta  de 

metas operac i  onai s sob re  si çtemas , mas %amb&i contem a d e s c r i  

de cotlio e s t a s  metas deveni s e r  a lcançadas ,  a t r a v z s  de uma ser-ie 

de p r o j e t a s  e sub-pro je tos ,  

5 - Existein v ~ r i o s  ii~tcri-elac-iona.nientos e n t r e  a s  e t a p a s  de um plano 

de sls-temas, embora e l e s  não sejam serllprc exp l?c i to s ,  

6 - Um plano de s i s t emas  fii-ralmen~i;e um p r e c e i t o ,  embora f l e x l v e l  e 

POUCOS planos permanecem i n a l  t e rados t '  ( 3 ) ,  -- . 

1 - " E v i t a r  desenvolvimento çuperpostoç de elementos de s i s t emas  que 

podem ser ap l  i c%e i s  em vári as unidades da empresa, quando não 

ex i  s t e n  razões  t%n7 cas  ou f unci onai s para  d i  f e r enças ,  

2 - Garant i  ye uma .fase ut-iif-ortw para  d e t c n i l n a c ~ o  de uma sequênci a de 

desenvolvimento baseada na precedência  natural ' ,  probabi l i dade de 

suces so  e potenci  a7 de gastos, 

3 - M-iniriii aai- o custa de integrar-.% dos vari os s i s temas ,  

4 - Reduzir  o numero t o t a l  de s i s t emas  pequenas e i so l ados  a serem . 
desenvolvi dos, manti dos e operados,  

5 - P r s p i c i a ~  uma adaptacão dos siste~nas 2s a ' l tera@es e expansões 



das empresas, sem maiores exames peri &i  coso -'.- 
6 - Fundamenta,- s d~senvolviinento coordenado de s i  ~ temas  de i n f  ortna- 

gzo consistct-ttes, compr~ecçivoç e que sirvam 2 toda a co;-poracão, 

7 - Regularizar e or ien tar  os contfnuos estudos c projetos de desen- 

volvimento de sistemas." ( 4 ) ,  

2,2 - - Necessidade de PS ane jamerito -- 

0uLi.o aspecto iniportante fo i  um estudo realizado em 1966 por uma f i r  - 
ma de conçul to~4a,  em 33 firmas ame.ricat-tas e constatou que essas 

enipreças dedicavain cerca de 70% (setenta por cento) de si1a.s capasida -- 

des computacionai s cin auti-as areas de apl i c a ~ a o  que não adm-inistraçZo 

e finanças (5). Acontece pois, que o coinputadoi" passou a atuar  f o r  -_ .- 
terriê~~te ria ãrèa de decisões das a i t a s  gergnc-ias e para isso szo ne- 

ceçsarr'os sistemas de informação "totaSs" ou Subsis"Lemas integra- 

dos, rrlas, co1rlo AflTI-IONY obsersou, a passagem de v~rSoç  sisteims pe- 

quenos para u m  sistema 'maior' , to ta l  é tecnicamente e financeira- 

mente muito arriscada, mesmo para as grandes fimlas que possuein re- 

cursos, (61, 

43~4~~s de ~ ~ ! n l v - i ~ ~ ~ f ; ~  de -si.sternas, -uma-das grandes preocupa 

ções estã em se procurar quantificar os bencf?'ci0s para se coiyarar 

com os custos prev7'stos, ROBERT HEAD definiu (7 ) :  - "O planejamento 

de sistemas pode ser v is to  como uma ferrat~enta  da gerência para- ob- 

t e r  a certeza de que os recursos dos s-içtemas serão alocados da me- 

11101- manei ra", e acrescenta'posteri ormerite - "A maioria dos benef-7- 

cios conseguidos com uni sistema de infoi-;nasTo gereiria1 sao de natu- 



za ,"intanqivel". A- Certamente, o que 5 preciso são tiovos metodos pa - 
r a  se j u s t i f i  cai. o custo dos sistemas de Informação, quantiff carido de 

algum eoclo esses beneffcioç intangTve-is, A& que i s so  possa s e r  f e i -  

t o  5 d i f l c i  1 de s e  entender'  como o Gerente pode s e r  persuadi do a com- 

protneter recursos substancia is  da  empresa para se desenvolver um ç i s -  

tema de informação verdadei raineiitc e fe t ivo" ,  

Uma das maneiras de s e  j u s t i f i c a r  o desenvolvimento de sistemas dc i n  - 
formação e s f i  no suporte 5s decis%s yerencfais ,  pois e l a s  serão txo 

4 

boas quanto as informações nas qua-is estão baseadas, A irifornia$k~ e 

tiecess%-3a em qualquer ramo de at ividades" e seu va lo r  pode sei- tiiedi - 
do pelo modo com que e l a  contribui  para o sucesso da empresa. 

Para se tomar uma decisão que v: abranger toda a orgatiima~So, a i n f o r  .... 
- - - 

macão deve espe'lhar a empresa como um todo  e n% s6 rima d-iviçao, ou 

u~ uepartamento, ou uma Tun& i ndi vi dua? , 

Algurnaç empresas tentaram desenvolver um sistema de informação geren- 

c i  a l  , reconhecendo a necessidade dessas i nfoima@cs, mas muitos des- 

ses esforços falharam pela f a l t a  de um planejainents, pois: 

1 - Tentaram irnplcmctitar uni sistema de informação sem primeiro procu- 

rar eiitei~dei. a organização do- ponto de  v i s t a  de-uma-adirii tiisli-ação 

global ,  a organizaçzo como u m  todo, 

2 - h-ocurarain implementar um s i  stenia de i nforrnação 'totalmente nOVQ 

em vez: de planejar e tenta:- aprovei tar  os exis tentes .  

3 - Não envolverem a a1 t a  administração para convet-tc~-los a a c e i t a r  
k 

W 

. . um sistema de infoma@o que fosse  ?hes . , f a c i I i t a r  suas decisocs e 

a alcançar seus obje t ivos  f i n a i s ,  



4 - Não procuraram conscient izar  a a1 t a  administração dos procedimen - 
t o s  neccssã'r-ios para s e  implenientav' um sistema de inforiiiac;ão que 

s e  interi-elaciorte com toda a organização e nao si? eo1n urna sini- 

ples u n i  dade funcional (81, 

W i L L I A C l  Z A N I  constatou em um dos seus a r t i gos  - "Tradicionalmente , 
os sisteinas de informação gerencial  ( M P S )  não sao pwjetados  corre ta  - 
inente, Eles são consi derados çubpradiitos dos si stemas exi stentos . 
O que tem se mostrado bas tante  i ne f i c i en t e  na p rã t i ea ,  Eu a t r ibuo.  

essa  -inefici?incia ao fa to .  de que a maioria desses sistemas (MES) fo- 

ram desenvolvidos de baixo para cima, , ,Uni si stema e f i c i en t e ,  sob can - 
di@ks normais, so pode nascer de urii planejamento cuidadoso, de um 

proje to  racional que ana l i sa  de cima para baixo, ou s e j a ,  o ponto de 

v i s t a  naturu; dos gerentes que vão u t i l  i zá-10'' ( 9 ) .  

piora s e  rac iona l iza r  o planejamento de sistemas,  alguns metodos de .- a 

bordagem foram sugeridos,  a exemplo: 

1 - M ~ T O D O  Uu ORGANOGRAMA - assunic que os sistemas de infoirnação gc- 

ralmcnte estão  baseados no ot-ganograina da empresa, ou s e j a ,  os 

si  stenias sao pl ancjados e desenvolvi dos para atender os diferen- 

pendendo da organi zaçao, 

2 - t y l g T 0 0 0  DE LEVANTAPIEFITO DE DADOS - a c1 a,sçir-'icação dos sistemas 

sõ pode s e r  bem f c i  t o  depois que todos os dados forem Sevanbdos, 

3 - I$?ODO DAS N E C E S S I D A D E S  G E R E W I A E S ,  ou "YOP-DOWN" - defende o 
L 

ponto de v i s t a  de que s e  deteminando ás i nfornia&s, ou os da- 







c3 
-r- 
rr 

br- 
'L> 
c
 

"r- 
5- 
$
2
 

"r- 

E 
.r- 
L
 



ter iom~cnte e j u s t i f i c a  o primeiro subsistema a ser  desenvolvido, A . 
1- 

f ase  termina corii a prcparaçao de um plano de implemenixf~o de una re - 

de de sistemas de i r i f o m i a ~ ~ o ,  incluindo a def-i n.içzo das maiores a- 

ções, cronograiiias c recursos tiecess2r-i os, 

Concluinios assim que em uni'a organizaçxo o planejaniento e o controle 

de çist~iiias devem ser integrados para sereni efetivos e ,  mais ainda ; 

que deve haver uin intei-relacior,ameiito veintisal para qrtc se possa in- 
- 

c l u i r  todas as funções b%icas, como o planejamento es-tratég-ico, a 

nTve1 da a l t a  administração, o contr-ofe gerencial da gerência inter-  

mediari a e O controle operacional , defini dos abaixo: 

9 - PLP,I'lEJNIIEI'.IPO E S T R A T ~ G I C O  - Uecisoes sobre os objctivos da empre- 

sa ,  a1 teracões desses objetivos , recursos necess~raios  para obt& 
6 

Ias c a pol?tica que governa a aqi!isi~%, o trço ç- 5 a'tctcagar! &.?r. - 
** - ses recursos, t o processo de se  produzir pianos e poi%tácas 

que determinam ou a1 teram o caracter ou a direcão da empresa,Pla - 
nos a curto e longo prazo são fornulados qtiando neceçç~r ios ,  Uma 

conçider~vel  quantidade de dados externos a empresa e usada nes- 

se  nTvel, 

2 - CONTROLE GERENCIAL - r o processo atrai& do qual os administra- 
- 

dores se  asseguram que os recursos foram obtidos e usados kf ic i -  

enteirlente e efetivamei~tc de acordo conr os objetivos da empresa o 

O controle gerericial r e f l e t e  a v-isão geral que a adniinistracão 

tem da empresa, onde um balanceamento dos recursos entre  os v: - 
r ios  processos deve s e r  a1 cari~aclu para ~ilax-ími z a r  os i-esul tados 

com o nsrnimo dispêndio de recursos, 
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?,I - -- Objetivos do Mctoda 

a - Como obje t ivo geral  e s t e  nietodo se propõe a de f i n i r  o plano, em 

proceçsancrilo de dados, da organizaç%, no que s e  re fe re  a imple - 
mentãção de sistemas de inforniação, 

b - Como ob je t i  vos mais espec?'ficos apresentamos: 

(1)  P o s s i b i l i t a r  a iden t i f i caçao  de sistemas de infarmaL'ã;o que 

compõem a ~ e d e  de Sisteinas de Infownaç% da empresa e seus 

objet ivos,  

( 2 )  - Definir  um sistema de gergncia da Rede de Sistemas de i n -  

f o r g a ç ~ o ,  SEUS obje t ivos  e suas pr incipais  a t r ibu ições ,  

(3) - ~ e f M 6  im plano para  imp'lementacão da Rede de S-istcmas de 

informacZo e do seu sistema de y e r k c i a ,  ou s e j a ,  d e f i n i r  

o plano e s t r a t eg i co  em prsccssamento de dados, que pa r t i c i  - 
para do Pl ano-Di r e t o r  da Organização, 

Nas capTtu'ios an te r io res  ciemonçti-anos - a  nccessidadc de se planejar  a 

iniplcmentaç~o de um si sterna de inforn~aç'ao. ~conomS'camente ,maior a in  - 
da s e r i a  a necessidade, atualmente, de s e  p lanejar  o desenvolvin~cn-ts 

da ares de pi-ocessa~iento de dados da organizacão, 

Este metodo nzo sõ s e  preocupa com a iniplementa~ão de urna rede de 

sistemas de infomação,  mas tambcni, por s e r  u m  niêtodo de planejamen- 

t o  e s t r a t ~ g i c o ,  e l e  fornece ã organização o plano de desenvslvii:iei?to 



e u ~ l j z a ~ ~ o  -. de eomp~itâdor a longo prazo ,  c inco  (5)  a dez (10)  anos,  

O m ~ t o d o  esta d i v i d i d o  em q u a t r o  (4)  grandes p a r t e s ,  cada qual  com 

seus o b j e t i v o s  d e f i n i d o s  e s e r ã o ,  a s e g u i r ,  resumidamente apresen ta -  

das ,  

Tem como o b j e t i v o  p l a n e j a r  o desenvolvimento do Lrabal ho, de f in indo  

a equ ipe ,  o loca1 e a execução de um cronograma a ser seguido,  

Esta p a r t e  se preocupa com a ge rênc i a  do p r o j e t o  de p'lai~ejainen"c~,r~lne 

dever5  s e r  executada duran te  todo o t r a b a l h o ,  cv i tandu  maiores  ati-a- 

sos, ou o nao curnpririlsnto de alguma tarefa,  

Esta p a r t e  G-cnmpoçta de uma G12;va fase, 

n-,-,.- e-.,. -.-.-* 
FASE 'i - WIY IL-YKVJL I U  



.- 

Nesta parte a equipe co le ta  e anal 

Szo varios os dados a serem serem 

rnidamenlc STRAEER e BURCH apresen 

e- -------- p- 

DOCUMENTOS QUE DESCREVELI 
COLiO A ORGANLZACKO ESTE 
ORGANIZADA 

Qec l a~açõcs  sobre as po- 
1 Yti cas : 

- Manuais de kletodos e 
Pvocedi mentos 

- ~ r ~ a n o ~ r a m a s  
- ! l ~ scr i@ %~ do h r í p  

- padrões de Desempenho 

- Responsabi 1 i dadcs 

- Plano de Contas 
- ~ e f e r s n c ~  as quaisquer 

sobre codificaçães d i -  
versas 

s a  o maior n&nero poss?vel d e .  da- 

evantados e vã r ias  as fon tes ,  resu - 

~ c c l  aiaç&s das me - 
t a s  e o i~ j e t i vos :  

- PreuisEcs 0 r ~ a  - 
mlr?=Ps!-j 3s 

- Planos (Curto e  
Longo Prazos) 

Declarações Fi nancei. 
ras : 

- Orçamentos 
- P.rogt-ainas - Despesas com Pesa 

soa2 

- Relatorios de Deser 
penha 

- Arquivos ~ r a n ç i  to - 
r i o s  ( incluindo or. 
dens de cumpras, pj 
didos ,  gas tos ,  gav 
nhos, e t c , )  

- ~ a p e i s  Legais ( In  . 
el u i  ndo: D i  r e i  to: 
Autorais, Patentes 
.Marcas Regis$radas 
e t c ,  ) 

- Arquivos Ekstre (Ir  
c1 u l  ndo: C7 ienkcs" 
Funci o ~ % . ~ o s ,  Prodt 
t o s ,  Vendas, etc,)- 

Na real idade s levantamento, do material  resuriiido tio quadro acima, po - 
de sei- executado praticamente cin para le lo  com a priiileira par te,  



Outro t i p o  de levantamento de dados, ou c o l e t a  de infonnagões fei-  

t o  a t r a v g s  das e n t r e v i s t a s  , cu ja  p r i n c i p a l  preocupacão 5 a i d e n t i f  i - 
cação das neceçs i  dacles dc .i nforr!iaç& da adini ni  s t r a c ã o  e seus p rob le  - 
mas a t u a i s  na execucão de suas  funç%s, 

I 

Tambgrrl s ã o  es tudados  os s i s t emas  de processamcntu e o f l u x o  de dados 

e x i s t e n t e s ,  

Ao fim dessa segunda p a r t e  a equipe  devera t e r  unia boa v i s ã o  da o iga  - 
nização ,  conhecendo seus o b j e t i v o s ,  OS pi-obternas maiores ,  como a es- 

t r u t u r a  organ-i maciona7 func iona ,  yvai s o s  s i s t emas  impl  antados em 

computador e que apoio e dado 5s fun$es da organ-ização, qua i s  são 

os  elementos,  ou ytet iç de dados -importantes c conio esta0 ser-do u t i i i  - 
zados,  Fluxo dos dados e quem sao  os  r e ç p o n s ~ v e i s  p e l a  ge ra são  e a- 

tual  i zação &<&s dados. 

Es ta  parte 5 composta das segui t i t es  f a s e s :  

- FASE 2 AMELISE GLOBAL -- 
- FASE 3 .  - CLASSIFECAÇÃO DAS FIJNJeÓES 

- FASE 5 - FLUXO DE DADOS 
-e-- 

( 1 )  - STRATER E EURCti  - ~ " l n f o m a t i o r ~  Systeins - Tlicory and P r a c t i c e "  

pp. 237. 



Com o resu'l tado das a r r ~ l i s c s  efetuadas anteriormente, a equipe s e  eii - 
contra capaci t a d a  para i d e n t i f i c a r  os s i  stemas de i nfornajzo que dc- 

vergo s e r  desenvolvidos paka dar o apoio necessãrio execução das 

funçoes da organi zsção e solucionar os problemas, inclus ive  da a l  ta-  

gerênci a, 

Vale lembrar que nao ser2 de todo imposs?'vel se, apos as angl içes  e- 

fe-linclas, a equipe conclui r  que o problema da orgaiiizaçEdo i120 e a 

f a l t a  de um sistema d e  infoi4ma~áo -integrado, ou mesmo, que para se 

conipleta reestru-turação, rio caso de problemas de OrganizaçZo e Meto- 

. . dos. Nesse caso, e l e s  continuar com o projeto de planejamento, 
-. 

de 0rgan.i zaçZo solucionando os probléi.iias encontrados. Isso  e possl- 

vel jã que os slçternas apoiam a s  funç5es e não os õrg%ç, 

Os sisternaç ident i f icados  coinpõein a rede de sistemas de infot-mação , 
que tainbgni e def inida ,  ass-in como o seu sistema gerencial  , ou seja , 

define-se sua co'loca$?io na e s t ru tu r a  organizaciorial , como ser; forma - 
- da,  ' seus resporssSvei s , suas funções- e seu suporte téení coe 

Esta par te  E composta das seguintes fases :  

FASE G - DEFINIÇÃO uA REDE DE SPS'TEIIAS DE E N F O R i . 4 A ~ ~ O  -- 

FASE 8 - D E F I P I I ~ A O  DO SUPORTE T'fCNICO DA REDE DE SISTEMAS DE Xf!- 

FORf MÇK0 



QUARTA PARTE - APROVACKO 
--*------*---- 

Nesta p a r t e  e e laborado  o plano e s t r a t e g i c o  da organização ,  ein pro - 
cessamento de dados, que poder: ser de c inco  (5) a dez (10) anos,  de - 
pendendo dos r ecu r sos  empregados, 

O p lano  deve ser aprovado fornialmente para  que possa sei. executado . 
Nesta ocas i ão  s ã o  d i  s c u t i  dos o s  aspectos f i nancel ro s  da v i  abi 1 i dadc 

de impl an tacão ,  de uni Sis tema In tegrado  de Infom~açãa ,  

Importante  r e s ç a l  t a r  que a ps i - t i r  da a .prova~% do plano, a organiza-  

ção  terá d e f i n i d o  todo o seu desenvolviaiento em processascn-to de da- 

dos ,  o que t r a r a  iila-iores economias pe l a  sisteniat-izagão adotada,  iinpe - 
dindo a deçenvslv!niento de s i s t emas  p a r a l e l o s ,  com dup'l icaçáo de ar- 

qu ivos  e a t e  -mesmo de funções,  

. FASE 9 - ELABOKAÇKO DO PLANO DOS SISTEMAS 

FASE 10 - APRESENTAÇXO E APROVAÇKO DO PLANO 

-Apresentarnos -abaixo os  p r i n c i p a i s  i~iot-ivos que j l r s t i f i eam e poss ib i  1 - i 

tain a -impleniei~tação desse  metodo: 

a - Necessi dadeç Gerenc ia i s  

b - Mctodos de Anzl i ses  

c - .Sistema de ~ n f o m i a c ã o  In tegrado  

d - Bancos de Dados 

e - Processamen-h oeni Linha e T'enrpo Real (ONLENE . . REAL. TIME) 



a -,flECESSIDADES ._ GERENCIAIS 

Algtm autores definiram corno a principal tarefa do administra - 
dor a de l i d a r  com condições de a l t e r a c ~ o .  Outros afitmam qus a 

pr-i nci pal ta refa  é reconhecer c assimi 1 a r  o desenvolvimento tec- 

nolcgico de .modo que os resultados ser atingidos e d5sse- 

minados, da melhor forma e tambgm das mais econ%i ca, Outros a- 

firmam ainda.: "Gerenciar e fazer  com que as coisas sejam f e i t a s  

pelos e ç f ~ p ç o s  de outros" (1 ). 

são vsri as as fut~ções' a t r i  buydas aos adnii n-istradores , basi earnen- 

t e ,  poderTainos resumi r em: PLANEJAR, COIITI'IOLAR e DECIDI R, 

PLANEJAR -- o planejamento, antes de tudo, fcjrnece os cr i  t e r i  os 

que o adri~inistrador deve usar para alcaryar os ohjetlvos previa- 

mmie estabeleci dos. Sem o plãnejainei~t~ nãc7 haver4 a a ticcess=i ria 

de de controle. 

As i nfom~aç%s são necess%l as para que se  possa estabelecer um 

plano e apesar de s e r  bastante difyci l  s e  conseguir todas as in- 

forrna~ões necessakias, as poucas obtidas ja contribuem para diini 

nuir o grau de incerteza, 

Resumindo o processo de planejamento STRAIER ' apresentou cinco 

( 5 )  atividades b%icas, a saber: 

1 - Estabelecer Metas ou Objetivos; 

2 - 1dent i f icar .o~  eventos e as atividades que devem s e r  executa - 
das pa.ra se  alcâncar as objetives definidos; 

3 - Uesciwer os recursos iiecessãrioç para se  executar cada a t i -  

vidude do plano; 



-4_: Deteminar a duracão de cada a t iv idade;  e 

5 - ~eter i i i inaf  em que sequ&cia, s e  e x i s t i  r a1guma;:que .as a t i v idades  

i clentif i cadas devem s e r  executadas (2), 

O iniportante e que o prdcesso de planejamento so j a  extensivo a t o  - 
dos os nTveis gercncia is .  

COPITROLAR - Basicaniente definimos .como controle um processo de ad - 
m i n i s t r a ~ ã o  que consis te  em s e  ob te r  resultados,  comparar com o 

que fo i  planejado, -identificando os desvios e cori-igir os e r ros  
. - . 

cometi dos. 

Para que um administrador possa executar  uma a ~ ã o  cor re t iva  c nc- 

cessar io  que e l e  possua poderes para t a l  e es ta  pwmisça bastan - 
t e  t i eceçs$ iü  nesse trabalho,  

DECIDIR - E o processo de seleção da melhor a l t e rna t iva ,en t re  va- 

r i a s ,  para s e  resolver  um problcrna, 

Como e1 einentos do processo deci so r i o  .apresentamos ( 3 ) :  

l a MODELO - cleçcriç% quan t i t a t iva  ou qua l i t a t i va  do problema; 

2 - C R ~ T P R I O  - especificação dos obje t ivos  a serem alcançados g 

.n 

4 - SOLUÇKO  TIM MA - e a melhor solujTao para o problema. 

Pr incipais  d i f iculdades  na cxecu~ão  do processo decisõrio:  

1 - INFOREIAÇÕES IPISUFICIEMTES -a dados incorre tos  ou i ~icompllctos 

sobre as vã r ias  a l t e rna t i va s  . .  possyveis; ' e 

2 - OOJETE!/OS IFIDEFIFiIDOS - indctem~inação dos prjnc-ipais obje- 

t$vos e sua escala  de prioridades,  



Podas essas -Funr$es gerenci a i  s se  apoiani, pri ncipainiente, nas i n 
rn 

fownacões e dependendo do nyvel funcional, mais complexas serão 

essas neceçsi dadss; o nTvel opcraci onal se preocupa com i n f  or- 

maçks correntes, do dia-a-dia, mas ja o nTve1 tg t i c s ,  s e  preo- 

cupa com informações futuras ,  a curto-prazo e o nlvel es tratégi-  

co, com infornmções a longa-prazo e tudo i s t o  deve e s t a r  i n t e r r e  - 
Tacionado, pois as mais simples, corno as  informírqões correntes , 
suportam as mais complexas. - 

CLASS i FI CACEO DA ORGAN IZACEO 
--------.-'-- 

Funcionalmente alguns autores dividem as organizaçi?es em ti-% 

nqveis b%Scos: (FEG, 1 )  
, 

NfVEL- ESTRATEGI C0 - onde sao cstabcieci das as metas e defini -- 
das as e i t r a t E g i a ç  para a i c a n ~ $ = i a s  ; 

NYKL TATICO - respons~ve'l pelo planejaniento a curto prazo , 

com objetivos imediatos; . e 

NTVEL OPERACIONAL - responç~vel pelo controle da execucáo &s 

tarefas  previamente determinadas, da forma mais efet iva e e- 



. Estudando o t$po de jnforniação necess~r ia  a cada um dos nTve-is - a 

preçentados , STRRIER (4)  concl u i  u que: 

- 

- Dependentes de Dados In- 
ternos 

. . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ p _ _ _ _ _ v y . _ *  

1 3 - Dados ein Linha (ONLINE) 

5 - Dados Feriõdieos 

6 - Dados t-list&icos - Infor - 
mações Descri Livas 

/ - Tnformacões correntes C-- 

NUITO 'ALTA MUITO AL IUETO ALTA 

/ T A  - I  

POUCA / ALTA / iw'rro ALTÁ 

Essa complexa divci.slf. i&k de informações, tanto em qualidade, como em 

quanti dacie, aumenta a anecess-i dade do pl anejamento para deset~volvinict~to de 



..sis"Lenias de informação, t5'o defendida por BLUMENTHAL (5)  e outros 

estudiosos do assunto. 

b - METODOS DE ANZLISES 

A p r io r i  5 t - ieceçs~rio que se estabeleça o grau de integração que 

se deseja,  em temos de proceçsaniento de i nforiiiac;%s, pois vsri as 

são as opções, exmplos: 
-.----....--e---- __-_Y_ - -..%%--m..----I_-w----... =---1 

OPÇãO 1 - Desenvolvei. um sistema sÕ . p a r a  urna divisXo, tio ' caço, 
-e-- 

OPÇKO -- 2 - Desenvolver um sistema abrangciido as var ias  d i v i s%s  

que f orrnâni urn dcpartarnento ,com exeiiiplo: o Departamento Coii~er- 



,cSaJ,. englobando as  divisões de Vendas e Produção. 

OO;1- -- 3 - Desenvolver u m  sistesia que in tegre  toda a organização. 

. E  nrcessãrio que se faça essa definição,  a p r i o r i ,  para que s e  es - 
t abe l e~am os objetivos do estudo de plancjaniento, com prccisao, 

Outro ponto importante ao s e  d e f i n i r  as  opções de trabalho e defi - 
n i  i- tambgnt as pessoas, da orgãrri zaçãu, que deve1-5'0 s e r  envolvi das, 

Quanto maior o grau de integraçáo dos sistemas em relação aos ny- 

veis  funcionais,  maiores ser% os envolvimentos das a l t a s  gere11 - 
c i a s  e mais sof i s t i cadas  serxo as ar61  l s e ç  efetuadas, 

do projeto,  A execução desta f a se  poderã ser bastante beneficia-  

da s e  jã e x i s t i r  u m  metodo de planejamento, definido,  que o r i en t e  

a equipe de trabalho proporcionando L i t m  econotuia de recursos e um 

melhor G'vel t&nico, 

var ias  szo as ti$xicas de ana l i se  ex i s ten tes ,  Este metodo se ba- 

s e i a  pri nci palinetlte na abordagem "top-down" . , d i  scut-i da por BL-UMEN - 
4 

THAL ( G )  e adotada pelo BSP, da IBM ( 7 ) ,  onde a alta-gerzn - 
c i a  define suas necessidades e prioridades,  faci  1 i iando a def ini -  

ção dos pr incipais  sistemas da rede de sistemas de informaç~o, 

A abordagem " top-dwn" tGo s i  gni f i ca uni camente s - envol vimen t o  

da a1 ta-geri<ncia, mas tambzm um ~iétodo de se ana l i s a r  . . o s  fa tos  . es  - 



t ruturalmeri te .  Resunii damente ser-ia p a r t i  r de üina anal ise g l  o- '-. 
bal, da organização ,  para d e s c e r  a t e  a i d e n t i f i c a c ã o  dos elemen- 

t o s  de dados que i r ã o  compor o s  bancos de dados, 

. Grafi camente, tel-Tamos i 

AFJAL I S A R  COI4O FLIIICIONA A 
A ESTRUTURA ORGA?~IZACIOI' IA 

Para execução dos passos acima, o mctodo emprega a s  mais ua r i a -  

das  "ccni caç de e s tudo ,  t a i s  como f luxogf-anias, ei-itrev-istas , d i a -  

gramas, t a b e l a s  de dec i são  e o u t r a s ,  

Para d a r  urna rnelhot. i d g i a  'dessas t & n i c a s ,  apresentamos a se- 

gui r, um-exemplo de m a t r i z  u t i l i z a d a  pára a n a l i s e  t an to  no m & ~ -  

do do RSP (8) como nos es tudos  apresen tados  por  DURCH e -  STRA- 

PEJI ( 9 ) :  



Inversamente a f a se  de anZlise,  na def iniçso da rede de - sistemas 

de informação u t i l i z a - se  coma abordagem de baixo para cima a 

(BOITOM-UB), ou s e j a ,  os. elenientos de dados são ident i f icados e 

es t rutuiados formando os vãr-ios bancos de dados, estes se i n t e r r e  - 
' I acionam 1 ogi camente dando- suporte aos diversos s i  stei-nas , .dai-; su - 
porte  as diversas funções da organização, alcançando os ob j e t i -  

vos detemiinados e e1 irninando os problemas levantados na f a se  an- 

Notar que os sistemas.  suportam p r o c ~ ç s o s ,  O L ~  funcões que são iii-- 

dependentes dos orgãos, logo na definição dos sistemas não se  l e -  

va em conta a es t ru tura  orgariizaclonal c somente as fur i~ões ,  es- 



quemati zado na Figura abaixo: 

[ORJETIVÓS E PROBLEEI s A SER-? 

1 FLJNc@3 OU PROCESSOS 

. 9 

I i . CLASSES DE DADOS 1 
3 

L. h- .- 1 ELENEMTOS DE DADOS 

Resumindo poder~amos apresentar os tres principais esquemas de 

anal ise:  

1 - Analisar os nfve-iç de decisão, baseados nos recursos, Os pon - 
tos de decisão que controlam os recursos dispon?veis esta0 

clarainente clefin-idos e possuem suas regi-as, e o importante e 
def in i r  uni sistema de informação que suporte estes  pontos, 

2 - Analisar o fluxo de =ir-formaF?ks da organização, identiff can- 

do as inforinações i iecess~r ias ,  quem as necesçi t a  e de onde 

são obt-idas, 

3 - Analise das entradas e saydas dos diferentes sistemas exis - 



t e n t e s ,  procui*ar?do i den t i  f i  c a r  a val idade das mesmas 

C - SISTEMAS DE INF--ORMAÇ%~J IUTEGRADOS 

O levantamento de todos os  dados e todas as necessidades de 

i nformação , de uma organi  zaçKo e praticaniente impossivel , t a 2  

t o  t k n i  ca,  .como ecotiomi camente, Contudo, apesar da irripl an- 

t ação  de s i s temas  de i nforimçS'o to ta lmente  in tegrados  parc- 

c e r  imprat i  cave1 , são  muitas a s  organizações que e s t ã o ,  cada 

vez mais,  aumentando o seu grau  de in tegração .  
. . 

Essa integraçã'o de s i s temas  de informação s e  deve, segundo 

BURCH, ã dois  aspectos:  

7 - ~ i i s a t i ç f a c a o  com o i~igtodo de c'lass'if icação hierarqu.ico , 

i n t e r r e l a c i o n a r  informações vert-ica'l e horizontal i~iente .  

2 - O desenvolviniento tecno15gico a t u a l ,  possi  bi 1 i tando urna 

maior i n t eg ração  das i n f o r i ~ i a ç ~ e s ,  a exemplo dos bancos 

de dados e suas  e s t r u t u r a s .  16gicaç (10)  

A conveniFncia da adoção da f i l o s o f i a  de s i s temas  de i 'nfoma - 
ção in t eg rados ,  a inda  6 b a s t a n t e  d i s & t i d a  c deve s e r  ana ' l i -  

sacia coin muito cuidado, o mesmo BURCH (TI)  comenta - ,"Sis- 

temas de informaçao t ntegrados t&~  potenc ia l  para proporci o- 

n a r  muitos b e n e f k i o s ,  mas pode t r a z e r  pu.oSleriias aqueles  ad- 

min i s t r ado res  que não s e  propuserem's ace i ta r  uma s g r i e  de 



compromissos, n e c e s s ~ r i o s  a implernentação de um sistema desses", 

Desde que, em princ?'pio, um sistema Sntegrado e concei tualmente 

algo rnonolTti co, s e  nao houver um t o t a l  compromctimento geren- 

c i a l ,  poder: redundar em um completo caos, 

Ainda apresentando seu ponto de v-ista, BURCH define as princ-i - 
pais necessidades para desenvol viniento de u m  sistema integrado,  
i, 

a saber: 
', 

1 - -um t o t a l  compinoniet-imento da gergncia (de todos os n7veis)ba - 
seado em um plai~s-mestre a longo prazo, ou planejamento es- 

trateg-i coe 

2 - O emprego de pessoas a1 tamente eçpecia l i  zadas, 

3 - A aqtrisição de equipamentos de procaçsmento de dados ç o f l s  

-ti cauos , 

4 - O emprego de verbas su f ic ien tes  (121, 

Corno carac'ce6st-i cas bssi sas de utn s i  s t e m  integrado c i  tamos: 

1 - Respostas rápidas ,  v i  a term-i nai s remotos. 

2 - ~ t i l i z a $ ' o  de arquivos em linha: 

3 - Atual i %ação de arquivos i ristantãnea e simuf tanearnente; 

4 - Ali% do processgmerito em l inha ,  possibil idades de t e r  uni 

proccssarnento em "batch" central izado.  

5 - Util ização de uni banco de dados corwm, 

O grande desenvol vimento , na u t i  1 i zação dc sistemas integrados,  

se deve basicamente a quinta (5a , )  c a r a c l e r ~ ç t i c a ,  aciriia, O ban - 



. co de dados comtim nzo s i gn i f i c a  necessariamente utii rjnico arquivo 

e sim um n h e r o  qualquer de ai-quivoç Iog9 camente interre ' laciona- 

das,  que possuem os dados das d i ferentes  aplicações. 

'Com esse  novo conceito de c e n t r a l i z a ç ~ o  das  informacões e devido - 
as possjbi lidacles t écn icas ,  outro concci t o  que tamb& tem se ex- 

pandida ê o de rede de comunicação, Todos usuarioç, da rede,i t e  - 
ragem di retamente com o sistema v-ia tele-processarii~nto. 

GERFNCIA DA REDE DE SISTEMA DE TNFORMAÇÕES 

O conjunto de s i s t ena s  de infonniç% comp&m a rede de sistemas 

de infomia$h,  que devldo ao seu a l t o  grau de complexidade e res - 
ponçabi l i  ctade tornou imprescii1d7vel a ex i s t&eia  de u m  admr'nis - 
t r ador ,  ou gerente da rede de sistemas de r'vformação, 

.=. 
o gerente da rede deve t e r  unia boa visão das operacões e das a- 

reas funcionais da organi zação, Nui to  mais uni administrador, do 

que um técnico,  deve e s t a r  mu'i t o  ~ i a i  i preocupado com a solução 

cle problemas e otirrii zação dessas soluções. 

Dev-eres 5 d i  rei tos, do .gerente do. siçtcr,ia de i nforniacão i ntegrado: 

1 - P1aneJar;iento e controle  de todas as a t i v i d a d a  tio sistema de 

informação; 

2 - Avaliação e Se1 ecão de equ-ipainentos de processamcrito de' iri- 

forinacão; 

3 - Um programa cotistante de revisão dos ss'çternaç e desetivolvi - 
mento de novas a l t e rna t i va s  quando neccssario;  



4 - Seleção de Pessoa?; 

5 - Estabelecimento de um programa de treinamento c c r i t e r i o s  de 

aprovei tamentu ; 

6 - Es tabcleciriicnto de sistemas de prioridades;  

7 - ~ c ç p o n s ~ w l  pela seguranca dos dados; 

8 - ~ c s p s n s ~ v e l  pela definição e documentação dos obje t ivos  de t o  - 
dos os sistemas e tê- los  aprovados pela a1 ta -geGncia ;  e 

9 - Desr;nvolvii.ilento de u m  programa de tre-iimniento dos usu~r- ios  do 
-. . 

sistema (1 3 ) .  

O poai ei onainento do s-i çtema -i i~ tcgrado na organi a a ~ z o  dependera drs 

c r i  t e r i  os - - estabelec-i dos9 exemplo: Nyvel de automação dese jzvel ; 

t i p o  de ap! icaç% espcc?fi ca da orguniza~Ko, ccmo nn case do 2 ! > -  

tema de i-eservas de passagens, ein uma co~panhia  aerea;  nyvel de 

I nteg ração ; nTve4 dos recursos cornpronie t i  dos, poi ç dependendo do 

montante e da sua importância para a organização poder: a t c  e s t a r  

I igado di retamente %-~ re s idGnc i a ,  

VANTAGENS 

Vantagens de um sistema de inforrnaçiio integrado: 

I - Diniinuição na  d u p l i c a ~ ã o  de arquivos, programação e um aimeii- 

t o  de ro t-i nas padronizadas ; 

2 - Segurança, controle  e proteção do banco de dados coinim, evi -- 
tando sua u t i  l -i ~ a ç ã o  por pa r te  de pessoz~s não autor i  zadas, 

3 - Reciuc,ão de i ntervençõeç manuais, nii n i  tni zarido os e r ros ,  



4 - Atuül izaçoes em 1 inha (ONLINE)  possi bi l i tando a iden t i  f ica-  

~ ã o  de s i tuações  que requerein atenção e correção imediatas, 

5 - Pcrmi t i r  o comparti 1 harnenlo de ut i  I i a ç ã o  de dados, 

. 6 - Capaci ta.r a pequenas divisões , ou divisões remotas, a u t i  1 i- 

z a ç k  de um sistema potente, enquanto que, t a lvez ,  por s i  s õ  

a divis% na0 j u s t i f i c a s s e  essa u t i l i zaçao ,  

7 - Posçibi l i  t a r  o acompanhana-ito do plano d i re tor  da organiza- 

ção. 
-. 

DESVANTAGENS 

Desvantagens : 

1 Para que o sistema tenha uni a l t o  desempcnlio e i w x ç s ~ r - i o  que 

o pessoal do sistema, especi alniente os anal .i s t a s ,  tenham um 

i21vEi de autay-jda& E p e ç p n s a b i  1 i d ~ d e  mui t u  21 tv, 

2 - Se ti20 houver uiua coopera$b to t a l  da ger&cia, o sistema es - 
t a r a  fadado a não cumpr.ir seus obje t ivos ,  

3 - Necessi t a  de pessoal al  tamente especial  i zado, a1 tos s a l á r i o s ,  

4 - Custo muito a1 to ,  

5 - Riscos inerentes a toda ~ e n t r a l l z a ç ~ o ,  

A não s e r  que a a l t a -gerênc ia  e s t e j a  d i sp0s ta .a  f a ze r  u m .  termo 

de comprometimento a longo prazo, em termos de i-ecursos e prazos 

(planejamento e s t r a t zg i  co) , a imp1ementaçZo não terã sucesso, 



d - BANCOS DE DADOS 

Tradi cionalmente os arquivos de dados eram projetados especif ica  - 
mente para cada ap'licação e portanto cada qual e ra  projetado com 

sua área de inem&ia necessZria, tanto  no computador, inen~ikia real, 

coino nus peri  f e r icos  , rneniõria auxil i a r ,  Assim coino diferei-ttcs e - 
rani tambgrn os equipamentos uti 1 i zados , t a i s  como: f i t a  magti~ti-  

ca ou disco. 

Coin o aumento da u t i  l i za& do computador e s t a  forma de u t i  l -i za- 

çao s e  tornou econoini camente impra t i c~ve l  , não so  pela duplica - 
@k~ de dados nos vzrios arquivos, coiw pel o complexo c-i c lo  de a- 

-tua1 J zasia ,  executacio sempre que a1 gum dado s e  a1 terava,  

A tendência - foi  i n t eg ra r  as  apl ica&s ,procurando padronizar os 

c i  a dos dados. Mas tambgm essa f i  lossf  i a fo i  bastante conibati da, 

po-is e r a  l-inrilada e 12% atendia. as a l t e r a ~ õ e s  das orgari-i zaçÕes ; 

não t inha flexibi ' l idade e imis uma vez os fa to res  viabi l idade 

tgcni sa C! econ&li cas se f i  zerarn contra, 

Com o deserivol virnento dos s i  stenias de ger&cia de arquivos (FILE 

MANAGEIíiEI'CT SY STEMS) var ias  necessi dadcs puderam ser- s a t i s f e i  tas,  

de acordo com a " G U I D E  I N T E R N A T I O N A L  C O R P O R A T I O N "  , t a i s  como: 

9 - Capacidade de s e  processar mais de uni arquivo; . 

2 - Capacidade de s e  processar arquivos organizados de outras ma - 

nei ras ,  que não sequencialrnente; 

3 - Capacidade dc s e  produzir mais de 11m r e l a t6 r io  c k  saTda., de 

formas di ferentes  ; e 



- 4  - Capacldaclc: de se proces sa r  com equipamentos iicei-ativos como 

CRT e TELETIPO" (1 4) .  

Outras  necess idades  se f izeram s e n t i r  e o desenvolvimento de no- 

vas t&xicas passarairi da gei*&xia de a rquivos  para  a gcr&icia  dos 

dados (DATA MANAGEMEMTE SYS'PEMS) e posteriotAmeiite g e r h i a  dos 

Bancos de Dados (DATA BASE MANAGEMENP SYSTEMS) trouxeram novos 

inel horanienteç , t a i s  como: 

Capacidade de se a l u a ' l i z a r  ou a1 t e r a r  um k i c o  dado, devido a 
independbncia do dado; 

Capacidade d e  u t i ?  i z ação  do mesmo arquivo  por  do i s  ( 2 )  OU 

mais programas simui taneaniente; e 

~epay.aç*so do fownato do a rquivo  do prograiria de ap77caçã0, 

Kesumi rido, poderTamos apon ta r  como os mai ores o b j e t i v o s  da ap1 i ca - 
ção  da f i  l o ç o f l a  de Bancas de Dados: 

1 - ~ndependenc ia  do Dado; 

2 - Rel aeiot-iar o s  dados 1 ogi eainentc e torna-1 os  consi  s t e n t e s  com 

os aspec tos  func iona i  s das  organi  zações,  ou dos usuar i  o s  ; 

3 - ftedtek 2 dtipl ic-a~ão de dados; e 

4 - Reduzi r os  cus to s  de processamento, armazenamento e u l i  l i z a  - 
$0 * 

.Vantagens da u t i  l i zação  de um s-is.tcnia de gei-&cia de Bancos de Da - 
dos : 

1 - Poss-i b i l  idade  de s e  o r g a n i z a r  o s  dados de uni modo mais apro- 



p r i  ado, como se i n t e r r e l a c i  onam a s  f un$%s da organização;  

A descriçXo do dado esta no Banco de Dados independente  dos 

progmnas ,  4 iberando assim os  programadores de se preocupa- 

rem com a ger&xia dos dados ; - 
! 

Capacidade dos usuãr ios  de se comunicarem diretamente com os  

Bancos de Dados, sem a necess idade  de p rcv i a s  a . r r u ~ ~ ç õ e s  dos 

dados, ou c r i  agaeç de arquivos e s p e e l f  i sos  ; 

Permite  rma in t eg racão  maior dos elementos de dados minimi - 
aando a redund%xi  a 9 

Possi b i  l idades  de ci-esci i i ient~ sem maiores aumetltos de carga  

Respostas mais r z p i d a s  aos usuar ioç  ; 

Não n e c e s s i t a  de a1 t e r ações  maiores se a s  necessidades de da 

cios dos usuxr-i os SE modif i careei. 
4 

A a t u a l  i a ç ã o  dos a rquivos  o c o r r e  sir!1ul taneamente c, i s t o  e ,  

quando uma t r ansação  o c o r r e  todos arqu-ivos re9 ac i  onados com 

e s s a  t r ansas% s ã o  "cmbhi a t u a l  i zadoç ; 

Os e r r o s  e incons i s t@nc ia s  s ã o  recluzidos, jã que a dup l i ca  - 
ção de dados e b a s t a n t e  reduz ida ;  

M i  nimi aa os cus to s  ; e 

Minimiza o manuseio dos dados, ev i t ando  e r r o s .  

Algumas das p r i n c i  p a i s  desvantagens : 

9 - A -implernentação da f i l o s i f i a  de Banco de Dados r eque r  p r o f i s  - 

s i o n a i s  a1 Lamente espec i  a9 i zados , t e o r i  camentr ; 



2 - O invcstiniento i n i c i a l  5 a l t o ,  "software" e "hardwarelf, s e  

n e c e s s ~ r i o ,  a1 tarnerte so f i  s t i  cactos ; 

3 - Se e x i s t i r  uma Gn-ica fonte de daclos e est8 e s t i v e r  no s i s t e -  

ma ê se o mesmo f a lha r ,  algumas o p e r a ç ~ e s  da organizacão t e -  

rão  que esperar  a recicperação do sisteina; e 

4 - r necessâ'rio ulii a1 t o  nyvel de segurança, polic-iamento de da- 

dos e "back-up". 

A d e c i ç ~ o  de s e  implementar ou t i%,  a f i l o s o f i a  de Bancos de Da- 

dos, e s t a  baseada .nas necessidades e obje t ivos  de cada um, Algu - 
ntas srganizaç?kç possuem certas ap1icãç~c3s9 objet ivos e ç i tua -  

çOes que levam-nas naturalrilente a uti 1 ização cle si steinas de Gc- 

r enc i~ i  de Bancos de Dados integracloç. 

Com a implantacão da f i  losof ia  de gercncia de Bancos de Dados, a 

preocupaçao maior recai  na arca de aquisiçzo de 'dados, ou se ja ,o  

tempo e os  recursos er:lpregados na cole ta  CIOS dados das diversas 

unidades da organização. 

Sistamaç de proeessai;iento em linhù e "t:tipo r ea l ,  vierar<i possibi- 

l i t a r  com que OS usuários que s e  situassem d i s tan tes  do cornputa- 

dor e necessi tassem de resultados a tual  izados, que incluissern i n  

c1 usive as u1 timas aItcra$es,  pudessem ser s a t i s f e i t o s ,  execiplo 

de caixas de bancos com relação a saldos e ext ra tos  b a n c ~ r i o s ,  



--.Podemos a c r e s c e n t a r  2 d e f i n i ç ã o  de SACKI?AI?, apresen tada  a n t e r i o r  - 

1 - Os dados são -tiqarrsini t i d o s  em l i n h a ,  a t r av& de te r ix ina is  l i -  

gados d i  re tamente ao computador; 

2 - Os programas de ap l i cação  a tua l i zam imediatamente o s  r eg i s -  

tras afetados, nos Bancos de Dados apropi-i ados ; e 

3 - O s i s t ema  i t e r a g ê  com os usirzr ios ,  apontando os  e r r o s  d e t e t a  - 
dos e cspcc-ificando como se processou a t ransação  (15), 

O pi-ocessãmento em tempo r e a l  t ende  a r e d u z i r ,  O U  elim-inar vã- 

r i a s  opera@es,  conectando os  u s u ~ r i o s  d i r e t a r x n t e  aos Bancos de 

Dacios, ace le rando  as transac$es e el-irninando a i-iecessidade da i n  
-. 

- 
-4 

humana, entre os poiitcjs de p r a g a  de dados ê u cüfiipu- 
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(15) - HAROLD SACKMAN - Citado p o r  S, C, BLUMENTHAL - "Management I n f o r m a t i o n  

Systems" - pp, 17 



2,T - e---p Rede de Preced&-icias das Fases do Metodo 
---.=.----..=-- 

a - FASES E TAREFAS DO @TODO 

@ - ARTE-PROJETO 

1 , I  - Escolha dos Partic-ipanteç 

I ,2 - ,Local e Sis tema de Trabalho 

1,3 - Dedi caç% c Respansabi l idades 

1,4 - Cronoyrama de Trabalho 

SEGUNDA PARTE - LEVANTAI"iEN"I' - E AANRLISE - 
- 
LEVANTAMER10 F ANALISE GLOBAL DA ORGAl?I74ÇKO 

2.7 - NnaTise Global 

CLASSIFI CAÇXO DAS FUNÇÓES 

3.1 - Ident i f icar  Funções 

3,2 - Responç~veis 

3,3  - Aval iação 

I BENTIFE CAÇÃO DAS NECESSP CADES 

4,l - Entrevistas 

4,2 - Conciusõeç 

F L U X O  DE DADOS 

5,l - Geraçao 

5'2 - Utilização 

5,3 - Resumo 



TERCEIRA PAOIJE - DEFIPII~SES 
.7- - 

DEFINIÇÃO DA REDE DE SISTEMAS DE INF.BF?FIAÇ~~O 

6,1 - I d e n t i f i c a ç ã o  dos Sis temas 

6.2 Definiçãb dos Sistenias 

6,3 - D e f i n i r  os  Bancos de Dados 

6,4 - D e f i n i r  a Rede de Sis-temas de ~nfo rmação  

DEFINPÇXO DO SISTEMA GEREMCIAL DA REDE DE SISTENP,$ DE 

r ~FORMAÇÃO 

Defin-ir os Obje t ivos  do Sistema Gerenciai  da Rede 

de Sistenias de ~nformação  

Definj  r a . E s t r u t u r a  Organi zacional  do Sistema. Ge- 

r e n c i a l  da Rede de Sistemas de ~nfo rmacão  

8.2 - Carac terTs t i  caç de"Sof tvrare" 

8,3 - Carac t e r7s t i ea s  de"Hardware" 

QUARTA - PARTE APl?OVAcãO 

E L A B O R A ~ ~ ~  DO PLANO DOS SISTEMAS 

9,l  - Def in i r  os Objet ivos do Plana 

9 - 2  - I d e n t i f i c a r  os Pro jc toç  

9,3 - Cronograna Geral 

APRESEPITAÇ~\'O E A P R O V A Ç ~ O  EO PLANO 

10 , l  - I?elat&io F-inal 
10,2 -- AgresetitaçZo Oval 

,... 70,3 - Wprzvacao 



b - REDE DE P R E C E D ~ % C I A  E ESTIMATIVA DE TEMPOS 

30 d i a  

(*) - A duracão dependerã do numero de pessoas entrev-i'stadas, 

(*9:) - ~ependera do número de projetos. identif9cadose 



2,2 - -.- Fases . do Metodo de Planejamento 
-e--- 

FASE 1 - ANTE-PROJETO 

Esta  , a f a s e  de pwparaçao  do p r o j e t o  de planejamento, onde s a o  de- 

f in . idos o s  recuiqsos necess~m-ios  e estiiriado o tempo de duração do t r a  - 
balho,  

Tarefas a serem exccu tadaç: 

I .I - ESCOLHA DOS PARTICXPAtITES - dei'ii7içZo dos meinbi40s da equipe de 

t r a b a l h o  e convocação cios mesmos, 

1.2 - LOCAL E SISTEMA DE TRABALHO - de f in igão  e aqu i s i ção  do ainbíen - 
te de tv'abalho e eçtabelecs 'niet~to do riiodo de operaçzo da equ-ipc, 

9,3 - DEDLCAÇ~O E RESPONSABILIDADES - d e f i n i ç ã o  do tempo de dedica  - 

I ,4 CRCJNOGKAI~IA DO 'TRABALHO -  repara^% do cronogt4a~na e da rede  de 

a t i v i d a d e s  para  o p r o j e t o ,  

1.5 - APROVRÇAO - preparação de urna apresen tacão  para  aprova(;áo do 

p r o j e t o ,  pela c l i  r e t o r i a  da empresa, 

Normalmente quem executa esta f  as^ i5 o ~ryc!afllje-gh&m-nto 3 9  

presa  e este passa a ser  mais tini dos p r o j e t o s  que' concorrem pilas re - 
cu r sos  dispon?veis ,  fazendo p a r t e  do "Plano Global ". da empresa, 



FASE 1 - TAREFA 1 , I  - ESCOLHA DOS PARTICIPANTES - 
1 .I .I - - o b j e t i v o s  da Tarefa -- 

a - Definir  a equipe de t rabalho de acordo com as  caracter '9-sticas ne - 
cessãr i  as. 

b - ~ o n v o c a ~ ã o  do pessoal acima definido. 

1. 1,2 - - Execução da Tarefa .. - 

"P, formajão da equipe de t rabalho,  em todo projeto,  representa uma 

grande parcela da probabi 1 i dade de sucesso" (1 ), 

Baseado nessa prenrissa, este mGtodo procura de f i n i r  c l  a ra~ ien te  írs 

funções, as c a r a c t e r r s t i  cas prof i sçi onai s dos elementos e o nTvel ,ou 

carço, que OS I R ~ S ~ Y S  &VS~:I U L U V ~ ~  na eq rc sa ,  no quadro abaixo: 

a - COORDENADOR GERAL 
DO PROJETO 

,- 

b - GERENTE DO PROJETO 

- Conhcc-inietito- de Adniiriistra - 
ção de Empresas 

- Conhecinientos de Sistemas 
de Informação 

- AI t o  conceito pol7t-i co na 
empresa 

- Cot-thecimento do funcionamen - 
t o  da empresa 
--- 

- Conhecimentos de Admi n i  s im  
$io em Gerznci a de Pro je tos  

CARGO NA 
EMPRESP, 

w 

DIRETOR A D  
tdr r\lrsrnmr 
VO, FII~AIF 
CEIRO ou 
~~IARKETIflG, 
(dependen- 
do de qual 

a f o r ça  
da empresa) 

- 
CHEFE DO 
PiAP4FJAF;E.r.l 
TO DA EG 
PRESA 



c - RESPONS~~VEL PELOS - Conhecirncnto de Sistemas de 
SãSTEIlAS DE PRC - 
CESSAt'iENYO DE DA - 
DOS EXISTEIITES Conhecimentos de Administra - 

i cão de Centrc de Processa - 
-- ---- .v.- 

d - ANALISTA DE SISTE - - Conhecinentos de S i s t e ~ a s  de 
PIAS Informação 

- Coi~iiecimeiitoos de s i s t ena s  de 
Bancos de Dados e Coniunica - 

de Dados (DB/DC) 
v 

e - ANALISTA DE 0l.i.í - Canhecirnentos de Administra 
çãa, Organi z a ~ ã o  c Mi5todos- 

-- - P --------- 

CARGO NA 
EHPRESA 

I- 

CHEFE DO 
CENTRO DE 
PROCESSA - 
I4  E N O  DE 
DA DOS 

ANALISTA 
DE SISTE - 
I ~ A S  

Essas c=iiiçri ( 5 )  funçóes (2. - b ,  5. c! e - e )  são bAs icar  c fonrar: 

a equipe pr incipal .  Se houver necessidade de esclarecimentos em - á 

w a s  espec?ficas, como as de Pessoa?, Produçzo, equipamentos e ou- 

t r a s ,  t&xisos com esses  conhecimcntqs poder20 vir a con t r ibu i r  no 

desenvolvimento do projeto,  

O qire c iinportante e a pa r t i c ip iaç~o  da a l t a  administraçãc da compa- 
d 

i-ihia, uma vez que a t@cnica e-pregada nes te  t i po  de plariejaniento e 

ana l l s a r  a ernpresa de cima para baixo (TOP-DOCIN), deffnindo as ne- 

cess i  dades da a1 ta-gcrznci a. 

Se os di  r e te res  rião possui'rern conhecimentos r a z o k i s  sobre Çistetlias 

de Inforinaçao C necessari o que sejam esc1 areci  dos previ amente a t ra -  

v& de pa les t ras ,  ou v i s i t a s  a outras  empresas que ja tenham s i s t e -  

mas coino esses  desenvolvi dos i 



Outro ponto iniportat-ite e que o i l i r e to r  escolhido para Coordenador Ge - 
r a l  do Proje to  tenha una posiç% bastante  segura e a tuante  na d i r c  - 
$20 da enpresa, e l e  6 o responsavel pelo resultado que serã obtido, 

O Gerente do Projeto executa a função de controle e acompanhamento 

ou s e j a ,  csnti-ola a execuccáo das t a r e f a s  planejadas quanto ao tempo e 

se preocupa com toda a pa r te  de documentação do trabalho,  Ele exe- 

cuta  a pa r te  de ger-hcia  assessorando o Coordenador Gcra.1 do Projeto. 

As outras  fimções sao t&n.icaç e part-icipárn na equipe com membros c 

X C C U ~ ~ V O S ,  

De-Finindo os meinbroç da eqiii pe, e l e s  devem s e r  convocados pelo D i  re- 

tor-Prcsi dente da eriiptwrt, a t r a v k  de ca r tas  para que f ique  reg-istra - 
da e náo haja  hipotese de recusa por pa r te  dos escolhidos, 

( 9 )  - SHEFNAN C,  BLUl'rEMT\{AL - 141s - A Frarnework f o r  P lann ing  an d 

Development - pp, 103 . 



FASE 7 - TAREFA -- l e 2  - LOCAL E SISTEI'iA DE TRABALHO - 

1,2 , l  - Obje t ivos  da Ta re fa  ------.-- 

a - Aquisiçao de um loca3 onde a equipe  possa s e  i n s t a l a r  e func io-  

n a r  du ran t e  todo o p r o j e t o ,  

b - D e f i n i ~ ã o  do s i s t ema  de t r a b a l h o  da equipe,  

7,2,2 - Execucão da Ta re fa  
e----- 

Para que a equipe  de t r a b a l h o  nâ'o s e j a  per turbada ,  o l o c a l  d e s t i n a d o  
Br 

a sua i n s t a 1  a s s o  deve possui  r as segui  tites carac te r7s t - i  cas: 

7 - I so l ado  do ambiente de t r a b a l h o  riorinal de cada p s r t i c i p a i i t e  da - e 

qwi pe, 

2 , h:?f. erre‘.<.,' .., .L-: -.Clir̂ .-. 
iiuu p W a J U  I I LC 1 C  I V11C3 

3 - Apoio Admiiiiçti-ativo normal, secre tâ ' r i a ,  d a t i l o g r a f a s ,  etc,  

Fomiada a. equipe  e adqi i i r ido o l o c a l  de t r a b a l h o ,  o grupo deve se 
, . 

r e u n i r  e se i ~ ~ t e i r a r  do metocio que s e 6  u t i l i z a d o  no p r o j e t o  para  

que se possa d e f i n i r  o s i s tema de t r aba lho .  Pontos que d e v e r k  ser 

d e f i  rii das : 

7 - O h o r ã r i o  de t r a b a l h o  da equipe - e neces sã r io  que todos cumpram 

o . h o r a r i o ,  po i s  -as dec i sões  so podem ser tomadas com a aprovação 

t o t a l ,  

2 - 'Esco lher  a melhor @oca para  i n 7 c i o  dos t raba l t ios  - p r o c u r a r  i n i  -- 
c i a r  o p r o j e t o  num perTodo, do ano, que náo h a j a  problen~as quan- 

t o  cio Isolamento dos p a r t i c i p a n t e s  de suas  funções, 



FASE 1 - TAREFA 1,3 - DEDICACJAO E RESPONSABILIDADES ----- p-. 

1,3,1 - ObJetivos da f---- Tarefa 

a - Com base ]lesse metodo de p l a i ~ e j a ~ ~ e n t o  i d e n t i f i c a r  o tempo de de- 

dicação de cada par t i c ipan te ,  

b - Definir  as Respot~sabi l idades de cada inembro da equipa, 

1,3,2 - 
Corno o projeto tein una duracão medi a de s e i s  ( 6 )  meses e a equipe 

irrcsponçãvel csri t~m elc-meiitos da a1 ta-adxi n i s t r a ç ã o  s e r i a  quase iin- 

poss?vel a dedica$io in tegra l  durai-itc todo o pcrl'odo, desses e lmen -  

t o s  * 

No quadro abaixo e s t a  apresentado, para cada função do grupo, - s u a  

responsabil idade e dedi cação. 

FUNÇXO 

1 - Respons~vel p e l a  Projeto 

- ~onvocação de Pessoal 'pa - 
ra  ent revi  s t a s  

I - Levantamento dos Dados 
iiecessãrios para as anã- 
7 4 âes 

- Conseguir os planos da 
eiilpresa 

- Convocação de consulto - 
res quando necesçãris  - Apresenta$ão do' Pl ano Fi - 
na9 a Diretor ia  

FASE 1 --- 

I nteg ra l  
FASE 2 - 
E nteg ra l  
F A S E 3  - 
In tcgral  
FASE 4 = 

Integral  
FASES 5-0 
Reimiões 
FASE II; - 
In tegral  



FUNÇÃO - .- 
b - GERENTE D8 PROJETO 

c - R E S P O N S ~ ~ V E L  PELO! 
SISTEMAS EXISTENTES 

d - ANAL ISTA  DE SISTEiriA: 

e - ANAL ISTA  DE 0&l4 

- Levantar~ento dos S-is te  - 
mas de Processamento 
de Dadas E x i s t e n t e s  e 
P l  atiejados 

- Definiçzo de Equipanien - 
t o s  n e c e s s ~ r i o s  

- Operaçzo da Rede de 
S i  stcmas de Inf orinação 
d e f i  tii da 

- I d e n t i f i c a ç ã o  do Fluxo 
de Dados 

- Definisão do S i ç t ~ m z  
Gkr.errci;il &i Fede rie 
Sistemas de Informação 

- Pl aneja~i iento dos Baii- 
cos de Dados 

- Def i 11: cão  do "sof 'cilrai-e" 
necessZr io  

- - Definicão ... da Organiza- 
çao do S-istema Gewn- 
c i a 1  da Rede de S i ç t e -  

- ~ e s p o n s i v e l  po r  todo d 

s u p o r t e  t&ztii co na a- 
rea de a d m i n i s t r a ~ ã o  , 
organi  zação e metodos 

FASE1 a 4  - 
I n t e g r a l  
FASE 5,6 e 7 - 
Reuni Ees 
FASE 8 - 
I n t e g r a l  
FASE O e 10 - 

, Reuniões 

FASE 1 a 10 - 
I n t e g r a l  

- FASE 1 a 10- 
I n t e g r a l  

A execução da t a r e f a  se resume em que cada p a r t i c i p a n t e  torne c i k c i a  

da sua  funcão, s u a s  responsàbi l idctdes  d i r e t a s  e a s  f a s e s  eni que i r a o  

p a r t i  c i  par ,  . 



a - ~ a r t i u i p a ~ a o  Integral  - Significa que o elemento da equipe ira 

pai-t-icipzr da reali zaGo da f ase  em questão, durante todo o pe - 
rTodo, nos hsrãrioç eslipul ados, 

h - Reunioes - o elemento apenas tornara par te  nas rcun-i?%s que serao 

real  i nadas para as ap rova~ges  n e c e s s ~ r i a ç ,  



FASE -- 1 - TAREFA -e 1,4 h CROflOGRAHA DO TRABAI-H0 . 

1,4,'1 - Objc%ivos da Tarefa  -------- 

a -' Preparação de uni crsnoyrama de  t r a b a l h o ,  

b - Desenho da Rede de At iv idades .  

Nesta t a r e f a  a equipe  devera f a z e r  uni cronograma do t r a b a l k d  a ser . - 

r e a l i z a d o ,  e spec i f i cando  para  cada f a s e  o tenipo de duiqaç(io, da t a  de 

i i17e.i~ e t&mino e e s p e c i f i c a r  'cainh&i d a t a s  para  reuniões  de v e r i f i -  

c a ~ %  do andaiiiento e aprovação do t r a b a l h o ,  

O crono~r-.ina-C rea?izs .da com base txsç.5 rn?todo c v tcriipo de dwaçua 

menibt-os da equipe  de t r aba lho ,  
- 

A p a r t i  r desse caronograma inotita-se a rede  de prececl&icias, ou d i a g r a  

ma de a t i v i d a d e s  que muito a u x i l i a r a  para  a ge rênc i a  do p ro j e to ,  

Esses diagramas devcin ser desenhados e colocados em urn l o c a l  de 15.- 

c i  1 v i s u a l  i zacão, m r a  auc  03 ~~Wftf &a eqtri pe possam QLotnpaill~ar 5 

r e a l  desenvolviriiento do p ro j e to .  



1,5,l - Objetivos da Tarefã 

a - Pwparajão e apl-esenlaçao cle unia pales'ct-'a, sobre o trabalho a cxe - 
cutar, para a a1 t a  adm-inistrajão da empresa, 

Concluindo o "Ante-Projetot' ; n e c e s s ~ r i o  que o mcsmo s e j a  submetido 
.19 

a aprovacão da Presid&iicia. Para ta7 5 preciso que s e j a  preparada u- 

nia apresei~tação,  onde es tão clai-ancnte definidos: 

1 - Os Objetivos cio Trabalho 

2 - Resc:!tades &çpl.'r~T?cs - PiüduJcos Finais 

4 - blétodos Enipregados - em teri:i~s gera i s  apresentar como ser; execui 

tado o trabalho,  

5 - Cronograma 

Esta apresentação deve s e r  f e i  t a  pelo Coordenador-Geral do Projeto 

procurando s e r  s i ~ p l e s  e obje t ivo ,  no m~ximo noventa (90) niinutos, 

Aprovado o proje to  o Presidente devera expedir uma car ta  ei rcular ,par  - 
tici-pando a todos o in?'c7'o dos trabalhos da equipe é a.necessidade da 

c01 aboração no fornecimento das i nformaçÕes e dos dados necessari os, 



FASE 2 - LEVANTAiIEI~ITO ---- E A N ~ L I S E  GLOBAL - DA OF?GANIZA~OP 

Nesta f a s e  s á o  def in idos ,  levantados e ana l i s ados ,  os dados, i d e n t i -  

r'-i cados pe l a  equipe ,  como n e c e s s ~ r i o s  ao bom eiitendimcnto da o;-gani- 

aa ção , 

O impsrtai i te  É ' formar um conce i to  un ico  na equipe,  ou s e j a ,  todos 

devem possuir os mesmos cor~hecimen"cs sob re  a organização para  que 

possam cooperar  e i e  t ivamente.  

O Coordaiiador-Geral do P r o j e t o  e o encarregado da aquis içZo dos Da - 
das  para a a n a l i s e  c para i s s o  devera  s o l  i ci t%los , a t r av% de c a r t a ,  

aos v&4os s e t o r e s  da empresa, Essas s o l i c i t a c õ e s  deveiii t e r  o re- 

+bCg I d i  di P, m C, .c; I ULIiL AZ-~.; i L; para que us prazos çejatii curiipri dos, 

.Conseguido. os dados a equ=ipe passar; a execução e f e t i v a  da TBREFA 

2, l  - ANfiLISE GLOBAL, procurando resumir  a op in i ão  coi:isirn dos v a r i o s  
. . 

7" membros. Este resumo ter? grande v a l i a  em uma fase p o s t e r i o r ,  de 

de f i c i$ão  dos Bancos de Dados. 



2,l ,I - Objetivos ----- da Tarefa 

a - Analisar  os OBJETIVOS da cnipresa 

b - Analisar  o ORGAN0GRAI;IA e a ESTRUTURA FUNCIONAL 

d - Analisar  a SISTEMÃTICA DE FUNCIONAl4EMTO e CONTROLE 

e - Analisar a POSíÇãO DA ELIPRESA no mercado a tua l ,  

Z e l e %  - Exccuc~a da Tarefa 
-s- 

a - OBJETIVOS 

Sisteinas de ánfomação qiie venha coiitribu-ir para que esses  obje t ivos  

sejam a1 cançados , 

Alem dos Objetivos ge ra i s  e riecess5ria que conheçam tanrb&n: 

1 - 0s objet ivos operacionaiç para os pr&511ios t r ê s  (3)  011 cinco (5)  

anos. 

2 - Quais as prioridades para esses obje t ivos ,  

3 - Quas as  e s t r a t cy i a s  es tabelecidas  para s e  alcançar esses  ob jc t i  = 

' V O S ,  

Geralmente essas i n.forcia@ks fazem par te  dos pl anos operaci onai s da 

empresa, planos e s t r a t ~ g s ' c u s  e planos t a t i cos .  A equipe deve t e r  a- 



cesso a esses  planos para ana l i s a r  as tendências da  organização nos 

pr6xinios anos, 

b - ORGANOGRA!;lA E ESTRUTURA FUNCIONAL 

Para que s e  possa v i sua l i a a r  a necessidade de informação nos vãrios 

nrvciç da  empresa e form;ir um conhec.i.rnent~ global sobre a organiza- 

ção da inesma E necessário se ana l i sa r :  

1 - Sim ESTRUTURA ORGAI'IIZACIONAL , i derl t i f i  cando: 

- Os pr inc ipa i s  orgzos e seus responsãveis; 

- As preincipais a7 teraç0es iiavidas, para s e  a n a l i s a r  a evo9ii~Zo 

da organização; 

dos", para se ava í i a r  suas poss-ibi 1-idades de s e r v i r  a toda em- 

presa, sc f o r  o caço de central izagão do processamento. 

- Qual o Orgão que poder; sei- o r c spons~ve l  pela administracão 

da Rede de Sis temas de ,E'nformação, ou se s e 6  preciso  cr-iar uni, 
i 
! 

2 - Sua ESTRUIUA FUNCiOMAL, entendendo: 

- Cano e s t a  organizada opcracionalmente, s e  por  ativida.de; s e  

por 1 inha de produto, s e  á r ea  geográfica, e t c .  

- Atribui @es dos orgãos , procurando i d e n t i f i c a r  as pr incipais  

inforina@es que e l e s  usani, 

- As pol?ti cas e x i s t ~ r i t c s ,  como de pessoal ,  de pagamento, de pro - 
moções, de avalia$5eç 



--,A 11-jerarquia adminis t ra t iva  ex i s ten te ,  

Analisar  a s í s i m i ~ t i c a  de plancjaii~ento da eniprssa e qual o õrgãc res  - 
pons&el, identif icando: 

- A cxisl&xia c/c planejamento a longo ,011 cur to  prazo, 

- Planejanlento corporativo,  que envolve toda empresa. 

- Ciclo de planejan~ento, 

- Como são desenvalvidos os proje tos ,  

- Cono s"ao avaliados os plarios apt-esentados e como são aprovados, 

- Como sãs f c i  t z s  as  andi-tori as ,  
- - Conü são a1 tei-aclüs os plíirios, 

Aiialisar o modo pcf o qual a empresa e gerenciada, identif icando: 

- As pol?'ticas de controle  e medida3 e como e l a s  çao es tabelecidas ,  

- Quas's os pr incipais  problecias de controle,  

- ---Qual - o grau de--autonorni a ewti-e os diveinsos %gãos, 

- As polgti  cas de se leção de projetos.  

e i i e c e s s ~ r i o  que a equipe, tenha nocão da part icipação da empresa no 

. meio externo,  o seri niodo de operação e suas pol?t icas de concrc-ia1.i- 



z a ~ % ~  s e  f o r  o caso,  

Apresentamos abaixo ou t ros  dados que precisam ser de conhecimento do 

grupo de trahal ho, para  que venham t e r  uma p e r f e i t a  v i s ã o  da empresa, 

no que se r e f e r e  a mercado; 

1 - Dados sob re  a p rop r i a  empresa: 

- NGmeiv de Funei onzr i  os ;  

- Orçamento Anual g 

- Faturamento Anual; 

- H k e r o  de centros de Lucws;  

- Nihero de Cl i en te s ;  e 

- Dados gerais sob re  o s  produtos,  quant idade vendida no U l t i m o  a- 

no e pro jc$ks .  

- Gados sobre Ó mercados 

- Media de Crescimento; 

- Luci-ativi dade f'i&li a; 

- Novos eriiprcrnd-imentos ; 

- Novas t ecno log ia s ;  

- Di versi f i ca& g 

- Central  i zaçao ou Dcscentral i za jão ;  

- Clclos  de v idas  dos produtos;  

- Inipactos Enternosg e 

- Tendências do Flertado, e t c .  



Esta fase -além de compleinentar o estudo de conhecimento da empresa , 
-iniciado na fase anter ior ,  fornece material para analise da situacão 

atual e o r i e n t a j x o  para esquematiaacão da Rede de Sistemas de Pnfor- 

.=z r composta de t r z s  (3) tarefas  bgç-icaç, a saber: 

- .  

3,1 - IDENTIFICAR FUNÇDES - ~den t i f i cação  e def in ição das fuiições e 

sub-funções da empresa, 

,e 

3,2 - RESPBMS~~VEIS - C1assif-i cação do tipo de participa$h dos or- 

gãos da empresa ms f uii\çGes i deii'li f i  cadas g cons"~-u&~o da tita- 

t r i z ,  



a - FUr\&,?OU - e o coi~junto de elementos que compõem a Eede INFOR- 

MAÇKO-DECaSKO-AÇXO com objet3vos espec?fi cns e independentes da 

organização funcional, ou seja., e les  ex is t i rão  sempre,ainda que 

acorram al  teraçks na estrutura organi zaci onal , 

b - SUR-FUI.ICWES - São as a~Õec; ou Rotinas que com$eiii a Funqão. .-------- 

c - Kf?!R FUNCIONAL - r a area de interesse definido no processo de 

f~ inc i  onamento da einprcsa 9 ou areas de operação, exernpl os : h e a  

de Pessoal, Area de Finanças, e te ,  

a - Ident i f i  cai- as areas funcioriais da empresa, 

b - Ident i f icar  as funções e sub-fun~ües, 

3,1.3 - Execucão da Tarefa 
--L-------- 

Ua boni errtendiiiiento do ficncionamento da empresa (assunto da FASE 2 )  

por Lodos os r,iernbros do grupo e de extrema necessidade, na execu~ão 

desta tarefa ,  assim como u m  entendimento uniforme do conceito de fui1 - 
.e sub-f uncão , 

Com. todo o grupo reun-ido i deniif i ca-se as areas f t i t C i  onai s da enpre- 

s a ,  baseados na "Rnãlise Global" (FASE 2 ) . .  e no coiihecimento que 



cada membro do grupo possui. Como exemplo pratico de uo trabalho 
-- . 

e 

realizado em um Universidade, foram identif 9 cadas as seguintes a- 

reas f unci onai s : 

I - Alunos; 

2 - Pessual 

3 - Finanps; 

4 - Ensino e Pesquisa; 

5 - 12elações P ~ S I  i cas e DiuuIga~ão; 

6 - ~ e n s - ~ f  si  cose 

Unia vez idcil-lificadas as areas funcionais deve-se di~ic i i r  o grupo de 

trabalho-em sub-grupos e cada um desses ser5 responsável pela identi 

f i c a ~ ã o  das funçoes e sub-funções existentes em uma ares, 

Para essa definiçSo de funções, na prsti ca, cada grupo procurou or-i- 

entar segundo im 'l5gica coixrm, que era "conceituar o ciclo de vida 

de cada tipo-de recurso a ser ahiinistrado pela Universidade, eç tabc  

lec~i?do as etapas basicus desse ciclo e os i-equ.is.i 20s cie cada e tma:  

reprcsentanclo t u d o  isso eci LEI ciiagrama de blocos para possibi'li tar - u 

viswalização global ", 



"Rrea de Pessoal 

Ciclo de vida: 

1 - Deiccrinina~ão ,de Necess idades --- 2 - Obten~ão ---- 3 - U t i  - 
7 i aa~%/Ikmuterição ------ 4 - ~ e m i i n o  

D i  ag rama : 

Cada bloco desse dt'agrama representa Lima função da Area de Pessoal", 

Cada funçao f o i  definida e analisada,  i den t i f i  cando-se assim as  sub- 

funções, 



Exeinpl o prati co: 

"PIaneja!ilcnto de Pessoal - processo de detemiinação das necessidades 

da Universidade em temios de numero e q u a l i f i c a ~ k  de pessoa.1, e de 

esp&cificacão das pol í t icas  de pessoal. Seus sub-processos são: 

a - Detemrina~%o das necessidades de pessoal docente; 

b - Determinacão das necessidades de pessoal t k n i c o ;  

c - Uetermi t ~ a ~ ~ o  das neeessi d a d a  de pessoal admi i~ iç t r a t ivo  9 
-. 

d - Deterini i iaC~o das necessi dadcs de pessoal suba1 terno g 

e - Estabelecimento da Polf t ica  de Cargos e Funcões; 

f - Estabelccimenta da Pol l t ica  Salar ial  3 

g - Estabelecimento da Polytica de ~enef?c ios ;  e 

h - Estabelccitnento da Polytica de Treinamento, 

vos e procedimentos para a t r a i r  pessoal, prov-r'denc-iar inscri@es, de - 
senvolver tes tes ,  aval i a r  as credenciais de candidatos e cotitratar 

os candi datos selecionados. Seus sub-proceçso~ sao: 

a - Recrutamento; 

b - Testes; 

c - Seleção; e 



Quando todos os sub-gi-upos tiverem definido as fuiições e sub--i'uncõcs 

de sua ares especTffica, devem submeter aprovação geral do g i~po,pa  - 
ra  isso @ constru?do um esquema yrzfico para cada ares, exemplo: 



BLWENTHAL procura esquematiar o Sistema de Informacão ciniatido como a 

nienor unidade o t46D~l.0, que ele define: "E aquele que contem os elemen - 
t o s  da Rede de Iriformacão-Decisão-Acão que são, por  sua natureza, rela-ti - 
vanente inal terados pelas considerações organi zacionai s e  Ele deve conter 

tan~hi% um nihero sufic-ienteniente grande de açgcs para ser ,  por si sõ, eco - 
noini cainente .vi ave1 ". 
R IBN, no seu pl anejameiento, define o PROCESSO (BUSIHESS PROCESS): Um 

grupo de decisões e responsabilidades orientadas para um objetivo especG 

fico da empresa, Exemplo: Contas a Receber, Registro de Aluno, etc,  

Planejamento do S i  stema de inf ormacão - PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA 

DO RIO GRANDE DO SUL, 



FASE 3 - TAREFA 3-2 - REsPoMsNEIS 

a - Envolv-ii:iento ou Tipo de Participação - E a  defini^% do nlodo de 

atuaçzo dos r?rgãos da empresa nas funcões e sub-funções; poden- 

do ser: 

X - Se o Õrgão colabora na execução da função, fornecendo infor- - 

D - Se o orgão decide o t ipo de ação que deve ser  tomada, para - 
executar-se determinada funçaog 

A - Se o õrgão 5 i~esponsãvel pela execucão das açães nccessarias - 
\ 

2 r e a l  i z a ~ a o  da funcão, 

3 - 2 - 2  - Objetivos da Tai-efa 
. - - 

a - Construir uma matriz para posçibil i t a r  uina anãlise g loba l  do "Li- 
- 

_ p o  de - parti ci p q a d o s  =woç na rea+i~ação --- das funcões e- s i ~ b - f u ~ ~  - 
çoes * 

b - IdeiitificaçXo do erivolvimento dos õrgãos nas funções e sub-fun- 

ções . 



Para que todo gi-upo possa a t ia l i sar ,  eni conjunto, a Situação dos õt*- - 
gãos da enipresa, no que d i z  respei to  a envolvimento e t rabalho,  cons - 
t r g i - s e  u n s  matriz,  coii1 as funçOes e sub-funções def in idas  e os i%- 

gãos, exemplo ( I ) :  

---. 

CONSELHO UN IVERS I-& 
R I  O 

- 

CONSELHO CURADORES 

A n ~ a t r i z  e cons t ru~da  e analisa-se o envolvimento de cada Orgãa em 

todas  funções e sub-funções def i tii das, colocando-se nos cruzamentos 

das l inhas  correspondentes a cada Brgão com as  coIunas corresponden- 

tes a cada func%,  ou scib-futlc5o o ,  cõdicyo i d e i ~ t i f i  cacio, como _ E ,  - A, 

ou D o  - 



Mais unia vez e bom f r i s a r ,  que e da maior necessidade que o grupo 

tenha um bom conhecimento da empresa para que se possa preencher a 

inatri z com exatidão, 

A matriz 5 preenchida nesti  fase e deverã ser confirmada por ocasião 

das entrevistas, na FASE '4, com o responsável dos 6rgãos respecti - 
VOS * 

( 1  ) - Plane jaiiiento do Sistema de Informaç% da POHTIFÍCIA UPIIVERSI DA- 

DE C A ' I ~ L I C A  DO R I O  GFJi'iDE DQ SUL. 



FASE 3 - TAREFA 3 .3  - AVA -- 

3,3,l - Objetivos da Tarefa 
- = =  

a - Analisar a matriz construgda e preenchida nas t a re fas  anter iores ,  

A rnatri z desenvolvi da e atial i sacia pelo grupo, procuratido-se v i  sua1 i 

mar o funcionaniento da empresa, Para i s so  sao exaniiuiados dois ( '2)  

pontos bzs i cos : 

I - Como esta o envolviri~en-to de cada Õrgão nas funções/siib-fun~ões; 

2 - Como es ta  senda executada cada f un$%/sub-função, 

WQ pr-imerio caço analisa-se cada Orgão quanto ao t ipo  de par t i c ipa  - 
-m 

ção nas funç?ks/sub-funçoes e procura-se, a luz de mini "Regimento 

Interno",  ou "í'4omes de Definição dos ÕrgZos", ava l i a r  s e  e s t a  c01  

r e to  com o que e x i s t e  na p ra t i ca ,  que e o que e s t a  assinalado na ma- 

t r i z ,  

MO segundo caso examina-se as f u n ç % s / s u b - t u n a  e procü-ra-se e m  

c1 ui r coirx, e l a s  es tão  sendo executadas; coino exCtiiplo apresentarenios 

a lgutnas concl usões t7p-i cas : 

a - E-xi s t h i  a de função/sub-fui1~50 que nenhiiiil orgao par t i c ipa ,  o 

que não j u s t i f i c a  sua existÊncia,  ou é a causa de maiores proble - 
mas na empresa; 



A ex i sGnc l a  de funcão/sub-função que quase todos os 

pa r t i  cipam e. por i s s o  G ,  2s vezes, uma função que nunca fo i  exe- 

cutada e-Fi ci enteiiiente. 

Esta t a r e f a  e bastante  iiri~portante e todos os problemas encontrados 

deverri s e r  documentados para ui:la pos te r io r  apresentação 5 Diretor ia ,  

Outro pot~to importante e a orientacão que a  niatr ir  fornece para a e- 

laboração da Rede de S-iste~ms cie In-Forniação, pois o grupo Jã coiiteça 

a i cicntifi c a r  quem fornece inforniacQeç , qüeiii tonia clecisEes a par t i  r 

de informações recebidas e quem executa as a@s es t ipuladas ,  logo 

uma. boa noção sobre o Sis"ct;ia de I~-i-Forr:iaç% Gerencial e o Sistema de 

informação Operacional pode s e r  obtida,  



Esta f a s e  i? c o i ~ i ~ o s t a  de duas ( 2 )  t a r e f a s  d i s t i f i t c ; ~ ,  a saber :  

a - TAREFA 4,3 - EI.ITREVIS1'AS - ima das maneiras de se l e v a n t a r  os  da - 
dos impor tan tes  e tiecessZrios à a l t ~ - ~ e r & x i a - ,  na a.dniinistração 

de suas  fun@es, 

b - TAREFA 4,S - COIIICLUSÕES .- I d e n t i f i c a c ã o  dos probleims e das nee 

cess-idades da empresa, cm terinos de i n f o r m a ~ ã o ,  baseando-se pr in-  

ci palmentc nas e n t r e v i  s t a s  , 

Esta  realinente riiais im f a s e  de levantamento e a a s l i  se, tiias 5 impor - 
-. 

t s n t e  i x t a r - s e  c o m  e quando ela executada,  

Neste p o i ~ t o  do t r a b a l h o  a equipe  ja possui mi rnelhor entends'mento da 

empresa, devido as a n ã l i s e s  r e a l i z a d a s  na FASE 2 e c l a s s i f i c a ~ ~ a  

das f u i í ç ~ e s ,  na FASE 3, quando en t ão  .foi montada a inatr i  z dos ";r- 

gaos x funções" ,  

No modo de abordagem "TOP-DOWR", adotado por  esse metodo, na d e f i n i  - 
ção clã Rede de Sis temas de I n f o r n q ã o ,  & t a  e t a l v e z  a f a s e  do t r a h a  - 
l ho  mais iiiiportante e cotiio t a l ,  todos os  membros da equipe devem par- 

ti  c i p a r ,  



FASE 4 - TAREFA 4-1 - ENTREVISTAS --- - _ _ _ _ _ _ F _ _ 9 _ _ _ _ _ _ P _ * _ _ _ s U _ y 9 - - P -  

Preparar as  pergimtas das en t r ev i s t a s  , def i rri r as pessoas que se rão  

entrevis tadas  e ent revi  s t & l o s ,  procurando resumi r numa forma e f i  c i  - 
en te ,  para pos t e r i o r  anal i s e ;  os ~ e s u l  tados obtidos, 

4.1 -2  - .  E x e c u e  da Tarefa 

Para d e f i n i r  quem deve s e r  ent revis tado,  a equipe s e  u t i l l ' za  da ma- 

t r i z  "orgãos x -Funções11, c o n s t r u ~ d a  na f a se  an t e r i o r s  procurando 

i dentl f i  c a r  para cada f iinq2o os Orgaos mai s atuantes , 

Nesta c a r t a  e s t ã  resumidamente explicado o motivo das en t r ev i s t a s  e 

os p r inc ipa i s  assrrntos que se!-:o abordados, para que os en t rev i s ta -  

dos possam preparar algum materi a1 de val i a  para a equipe, possam 

se preparar e 

coinparec;ani 5s 

AI& de s e l ec i  

t a s ,  a equipe 

a 6  eiliesnio conv-i da r  seus assessores para que tanbZm 

entrevi  s t a s ,  

onar e convidar os adminiçtradoreç .para as ent reviç  - 
s e  preocupa tainbcci com a fonnulac;:~ das perguntas, 

Apresentamos abaixo alguns assuntos importantes, que devem ser. - le- 

vantados junto aos entrevistados:  

I - Deveres e Responsabilidades dos &gãos: 
e 

2 - Infomações ge r a i s ,  como: numero e f e t i v o  de fiincion&-ios, a- 



-.- reas de trabalho, recursos f inancei ros , planos operacionai s ,pri n 
I 

cipais problimas, etc; 

3 - Confi rmar, na mati-iz "orgãos x funções", a pa.rticipaç% dos vá - 
' rios OQrgãos nas funções e sub-funqões, sob o pon to  de vista dos 

administradores j 

4 - Procurar i deiítif i car se o 51-gão, em quest~o, part-i c l p a  de algutna 

ou t ra  função que nao tenha sido especificada; 

5 - Determinar quais os dados e as infcirniações necess%ias ao õrgão, 

quais ele fornece e para quem; 

G - Identificar se o õrgão consegue as informaç?ks c os dados neccs- 

ssrios em tempo hãbil e se são confiavei s;  e 

7 - Se existi r algum sistema niecanizado implantado, identificar a 

su9 vali dade, 
., 

Para se entrevistar, formar grupos de três (3) pessoas no mãximo, on 

de, uma delas farz as perguntas e as outras duas ( 2 )  anotarzo as res - 
pos%as, Ao fim da entrevista as anotações sãs conferidas e prepara- 

se u m  resumo, que e enviado ao entrevistado para q w  ele confirme,po - 
dendo o niesmo acrescentar ou retirar qualquer informa@h, 

Estas entrevistas são de grande ii:iport&cia na definição do Sistefiia - 

de Inforrnaç% Gerencial , pols elas ajudam na identifi caça0 dos inter - 
relacionamentos de Sisteriias verti cais e hori zonta-is Pociemoç identi - 
f icar  quais sZo as principais inforrnaç.ões que os altos dirigentes ne - 
cessitain, suas preocupa@es e seus probl&as, ai temos de informa - 
çoes e 



FASE 4 - TAREFA 4,2 - CONCLUSUES 
-=--=?- - ----- 

4.2-1 - Objetivos da Tarefa 
V- 

a - Analise f ina l  da matriz "srgzos x fu i iç~es"  e das entrevis tas  , 

procurando i dentif-i car  os principais problet~as da empresa, suas 

causas e consequGncias e suar necessidades na area cis Sistema de 

b - P ~ p a i - a r  quadros demonstrativos dos estirdos efetuados para serem 

apresentados pos tet-i Òrntente a Diretoria cla empresa. 

4.2,2 - Execufão da Tarefa -- 

volvimento de novos sistemas, com: 

9 - Custos de Opera~ão e Manutenção dos . sistemas existentes;  

2 - Validade dos sistemas existentes g. 

3 - Necessidades de i n f o m a ~ õ e s  das vsr-ias gerzncias; 

4 - Sup~r t e  Ss v & i s  f unçõzs reles si çtems existente;; 

5 - Benef?cios dos s i  stcmas existentes ; 

G - Enterrel acionamentos dos s is temas existentes ; , 

7 - Capacidade de desenvolvirnenl;~ de sistemas; , 

8 - .  Capacidade de iiiipl aiitacão e operaçzo de si stemas; 

9 - NTvel de desei~vo'lv-imento dos ususri os ;, 

10 - A real participaczo dos crgãos nas funções definidas; e 

91 - A cxist&-icia de outras funsões não definidas anter iorm~nte,  



A tscnica de anzl ise ut i l i zada  nesse metodo esta baseada na tCcnica .. 

do planejamento da IBM, que e a construção de matrizes, f a c i  l i  tan- 

do a vi sua1 i macão das concl usães , 

A l e m  da matriz dos "srgãos x funções", const6-i-se agora a n1a-tr.i z 

I 1  C run@eç r, sistemas", como na f igura  abaixo: 

SGSTEr-IA P L A N E J A D O ,  - E l l  DESE!lVOLVIPIENTOe 

- --- 
S P S T E r 4 A  DE 

ALUNOS 

S I S T E N A  DI 
P E S S O A L  

S IS'TENA Dl  
COIJI'AB I L I = 

DADE -- 
S I S T E I - 1 A  DE 
P L A N E J A i 4 3  
TO FIPIAPI 
C E I R O  



Com essa rnatri z podemos identificar quai s as funç%s que atualmente 

não estxo sendo suportadas por qualquer sistema, ou sistenlas que pw 

serem muita gerais e suportarem vzrias funções não operan: correta - 
mente, trazendo problemas para a adml nis tração. 

Posteriormente outra matriz -igual a essa poder; ser motitada, colo - 
carido-se os s i  çtenias que devem sei- desenvolvi dos para suportar as 

f un$ks def  i ni das, 

A I  &I da matri z "f u t i ~ & s  x si sterilas I', outras podem ser corislru?'das 

para serem apresentodas Diretoria, tais com: 

1 - Funções x recursos invest9dos - este estudo apresentara o 

quanto de recursos a empresa esta investindo em cada funsão, de 

mons trand.0 açsiin a tiecessi dade do desenvol viniento de si stenias 

2 - Quadi-os es tat%sti cos dos problemas 1 evantados lias diversas en- 

trevi stas, 

3 - Quadro geral das principais concluç~es da equi pc, 



FASE 5 - FLUXO DE DADOS - 
I I - _  -* - 

Nesta f a s e  a equipe se preocupa em a n a l i s a r  o s  dados neces sã r io s  a 

cada funcão, para que possaiii s e r  executados sa t i s f a to r i a rncc t e ,  

a - TAIiEFA 5,1 - G E R A c ~ O  - Pderi-tificar onde e cono os dados são 
-. 

gerados e os  u'esponsãveis pelos  niesi:?os, 

b - TAREFA 5.2 - UTILEZAÇ#O - I d e n t i f i c a r  a a tual  util  i zaçao  dos 

dados e s im d i  sponi hi  1 i ciabes qirartdo n c c e s s % i  o, 

belas, repi-cseti"innd o r r e s l t a d o  dos es tudos  dcsenvolvfdos, 

A a i61 ise dos si steinas e x i s t e n t e s  'carnb?% coii-tini bui para que se tenha 

u i ~  enteiidimento cios i n t e r r c l  aci  o i i a rmtos  dos dados t a n t o  v e r t i  c a l  CQ 

mo ho r i zon ta l  , na empresa, 

Essas an i l i  ses s z o  irnpresci nciyvei s na d e f i  n i ~ ã o  da'  kedc de STsterilas 

de Inf ornaçxo, 



FASE 5 - TAREFA 5-1 GERACÃO 

5,I.l - Objetivos da Tarefa 

a - IdenLif icar onde e com os dados são gerados c 0s reWonç%wis 3 
retos, 

5,1,2 - Execu~ao da Tarefa 

-. 

Aprovei tar  as i nf oumações forneci das pel os entrevi slados e procurar 
.s 

identificar os respons&i s pelos pri tici pais dados, iiecessári os as 

diversas funções, 

A i e m  das entrevistas, Sevantamentas executados diretamente nos Depar - 

E importante ressaltav' que este estudo se preocupa com os -dados bzsi - 
tos , das funções prograi;~$vei s ,  enquanto que o detal hamen-to s õ  deve 

ser executado por ocasião do desenvolviiii&to do sistema. 

Este estuda e imprescind~vel no planejamento de sistei-íias de Bancos 

de Dados, onde a codiabi 1 -i d a d e  de sws arquivos depetxde~ -da sisterv~ 

tica de geração e atualização. 



FASE 5 - TAREFA 5,2 - UTILIZA@ - .  

5,2,1 - Obje t ivos  da Tarefa  

Peçquisar  os dados neces s ik ios  5 execução das fun jões  em t e m o s  de 

d isponi  b i  1 i dade, pc r iod i  c idade ; conf i a b i  1 i dade e conf i denci a1 i dade, 

5,2,2 - Execucão da Tarefa  
A_u_-- 

TatnbGm para e s s a  t a r e f a  s ã o  usadas todas a s  i nforrnações l eva i~ tadas ,  

nas e n t r e v i s t a s  e 5 f e i t o  um levantamento dos s i s temas  mecanizados 

implantados, ou em desenvolvimento anal isando:  

1 - Pr l i sc ipa is  ap1.icaçÕes i rnplanhdas  e porque foram e s s a s  a s  desen- 

v01 v-i das; 

2 - Fr ' incipais  u s u ~ r i o ç :  

3 - P r i n c i p a i s  dados de en t r ada  dos v ã r i o s  s i s t emas ,  a desc r i cão  com - 
p l e t a  e suas  f o n t e s ;  

4 - P r i n c i p a i s  dados de saTda, d e s c r i c k  completa c s e u s  d e s t i n a t a  - 
ri os ; 

5 - Dados mais u t i  l i z a d o s ;  

6 - Dados comuns aos vZrios  s i s t emas ;  e 

7 - P r i n c i p a i s  a rquivos ,  com a desc r i ção  completa, corno são  a t u a l i z a  - 
dos,  a que s i s tema pertencem e que subsis temas 6 utAil iz i rn ,  



FASE 5 TAREFA 5,3 - RESUMO 

5,3,1 - Objetivos da Tarefa 

a - In tegra r  os dados obtidos e i d e n t i f i c a r  os i n t e r r e l  acionamentos 

e n t r e  os v%ios sistemas ex i s ten tes  e planejados, 

b - Preparar u m  sum%o, demonstrativo do estudo sobre dados neccs- 

sãri os e SEUS i n t e r r e l  aci onamet~tos nos vzri os s i s t ~ m a s .  

5.3.2 - %cão da Tarefa 

Sobre os sistemas e x i  s t en t e s  e planejados, preparar  uma Tabela que 

apresente suas pri  ncipaiç caracter?s"c cas cotno: 

- 
b - Aplicaçao, descrição gera l ;  

c - Pri nc-i pai s subsi stetnas e quantidade de programas ; 

d - Principais  arqiiivos ; 

e - Principais  u s u ~ r i o s ,  ou área  servida;  

f - Principais  dados de entrada e suas fontes ;  

g - Principais  sardas  e des t ina tã r ios ,  

Para se v-isualizai- o f luxo de informações, construi r UM diagrama r e  

suino do f luxo de dados en t r e  os vã'rios sistemas, 

Outro t i p o  de tabela  que mostra os interrelacionarnentos e n t r e  as  v; - 
r i o s  arquivas e serve tanban para esc la recêr  o f luxo de dados en t r e  

os sistemas apresentados 5 seguir  (9) :  



SISTEMA. I 

SISTEMA 2 

1 - Os arquivos são agrupados pela semelhança de seus dados, 

2 - O - X i t ~ d i c c ?  G ç i s t q a  i-esidentc dü arquivo, 



FASE 6 - DEFINICXO DA REDE DE SISTEIlAS DE I ~ ~ F O ~ l A C ? T O  
* - 

COR os conhecimentos adquiricios sobre a empresa a equipe s e  preocupa 

em def ini  r o s  si steinas necessãrios,  t a ~ t o  gei-enci a i s ,  como operacio- 

nai s , 

Dependendo de quanto deset-ivolvida f o r  a empresa em processamerito de 

dados, este estudo poder: ser mais ou rnenos detalhado. Basicamente, 

nes ta  f a s e  sõ se defi ne os t ipos  de sistemas n e c e ç s ~ r i o ç ,  ficando 

os seus "deçigns" por ocasião de clese~volviniento, na f a s e  de execu - 
ção do plano elaborado, 

As t a r e f a s  pi-incipais des ta  f a s e  são: 

Et ~ p n r , r [ - q  r Y ' -  

i ,  i ,  o, : v- IDEKTIFECAR OS SISTEIIUS - identif7cfir  de uma ma- 

nei ra  ge ra l ,  os sistemas que conipor~o a Rede de Sistemas de In- 

f o1mc7..~ão; 

b - TAREFA 6,2 - DEFINICRO DI)S SISTEFIAS d e f i n i r  a s  c a r a c t e r ~ s -  

ti cas pr incipais  dos s i  stenias i den t i f i  cados, 

c - TAREFA 6,3 - DEFINIR OS EAQILOS DE DAWS - I den t i f i c a r  e pro - 
cura r  de f in i r -  a i6vel de e'Jeitleftto de dados ,  2s pr incipais  Bancos 

de Dados, 

d - TAREFA 6,4 - DEFINIR A REDE DE SISTEMAS DE IPIFORIVQ3 - defi-  

\-i9 r os i nterrel acionanientos dos s-i stemas , em t emos  de comparti- 

l haniento de dados, 



FASE 6 - TAREFA 6,1 - EDENTIFICACXO DOS SISTEMAS 
--a- - 

6,1 ,I - Obje t ivos  da Tawfa 
--v 

Idetiti f i  car os sistemas de Informacão Gerenci a-is e Operacionai s ne- 

cessãri os ã empresa, que s uportarZo as funções-prog I-ari1Zve-i S. 

6,1,2 - C____ ~xecução da Tarefa 

Coni base nos es tucios previamente efetuados, onde as t~ecesçi dades de 

informacão e o f l  uxo de dados foram pesquisados, desenvoíve-se agora 

uni trabalho de identificação dos sistemas da empresa, 

+, .. 
O @todo aqili? recaniondedo para essa i dentifi cação reçune-se i i i  âna t i  



SISTEMAS 

SUB-SIST, 2 



O SISTEf%4 O P E R A C I O N A I S  

G - SISTEMAS GEREIICIAIS - 

Para que se possa t e r  uma nelhor v-isão do t i p o  de sistema colocar as 

duas ( 2 )  rnstrizes ":i-cjãoç x í-utiç.óes" c "í'uriç&s s sistei:ias" sobre 

postass como abaixo, tia Figrira 2. 

LEGENDA - F I G U R A  2 

- Forma de atuacão cios Õrgãos na execução das diversas -Fun@es da em - 
presa : 

I - Fornece inforinac% ou dados 

B - 'roina decisões - 



- Tipos de Sistemas de Informacão: 

O Sistena Operacional 

G - Sistema Gerenci a1 - 

Na FIGURA 2 procura-se {dentif icar  o t ipo de sistema que suporta- 

rá determinada função, de acordo com a participação dos orgãos, 

r importante notar que a maioria dos sistemas operacionais cxisten - 
t e s  devem cont-inuar a ex i s t i  r, devetqdo apenas serem atualizados, ou 

-.. . 

seja, serem desenvolvi dos sob a f i losof ia  de Bancos de Dados, possi- 

bi l itando os i nterrel  aci onamentos necessários. 

Como anteriormente citado, um maior detal hamento eni ni'vel de subsis- 

inas dependera do desenvolvii:iento crn que se encontra a einpresa, ein 



6.2.1 - Objetivos da Tarefa -- 

Def i n i  r quais as pr incipais  c a r a c t ~ r y s t i  cas dos sistemas ident i f ica-  

dos, 

6,2,2 - &-- Execuqão da Tarefa 

Identificados os sistcrrias na Tarefa an te r io r ,  passa-se s definição 

de suas caracterTsti  cas, pelo pessoal t e m i  co em sis ter im de i nforina - 

Pontos basicos desta d e f i n i ~ ã o :  
. . -. 

2 - Defirnir  o t ipo  de pr-ocessamento ut i l izado,  s e  "real tinie" 

"batch" ou "onl i n c  real time", 

3 - Se Ja houver um sistema semelhante, ide i i t i f i ca r  os beneficias 

que serao conseguidos com a nova f i , losof ia  de Rede de ~ i s t&i i a s .  

4 - Est-imar aproximadamente uni custo de ddeçenvolvirnento, ern termos 

de horiicns-hora, "hardware" e "sol'tware" necessari os. 



FASE 6 - TAREFA 6,3 - DEFINIR OS BAT'ICOS DE DADOS - 

'6,3é1 - Objetivos da Tarefa 

~ e f i n i r  os principais Bancos de Dados da Rede de Sistemas de Inforiiia - 

ção . 

6.3.2 - Execq$o da Tarefa - 
De acordo com os tipos de dados e arquivos necess~r ios  define-se os 

pri 1x3 pais Bancos de Dados, 

Para essa definição deve-se inverter  o modo de anãlise que foi  uti  l - i 

zado na del'i.tiição do Sistema de Informacão Gerenci a1 , "TOP-DOWN" ; 2 

qui deve-se par t i  r de "baixo para ciina", das operac&s bãsicaç pa- 

ra  as a& i ses gkiwci  a i s ,  

Os Bancos de Dados devem se r  definidos a nlvel de classe de elemen - 
tos de dados, podendo alguns i r  a t e  o nlvel do proprio eleniento, de- 

per-idendo do detalliametito a que se quer levar  e s t e  estuclo. 

A participação de um elemento coin conhecimentos de definição e es t ru  - 
turação de Raricos de Dados E essencial e se não houver no grupo, de- 

ve-se cantratar um Cansul tor .  

Entenda-se corno "c1 asse de e1 ementos de dados", os - daclos n u m  Poma 

mal s geral ,  exemplo: em um Banco de Dados de Alunos podemos iclewt-i- 

-Fi cai- as classes de dados pessoais (nom6, endereço, estado -civi l ,e tcJ  

dados escolares (forrnacão anter ior ,  vestibul a r ,  e t c , )  ; dados a t ~ i a i  s 

(cursos, disciplinas ,cursadas3 e t c , ) ,  e etc ,  



FASE 6 - TAREFA 6.4 - D E F I N I R  A REDE DE SISTEIIAS DE IMFORM!\C#O - r .  - -  

6,4.1 - Objet ivos da Tarefa ---- 

Def in i r  a Rede de Sistemas,  i s t o  c ,  corno os sistenias se i n t e r r e l a c i o  

narão, em t e m o s  de compartilharriei~to de dados. 

6,1,2 - Execução da Tarefa - m- 

Coin a de$-inição dos p r i n c i p a i s  dados c Bancos de Dados, das dlias 

t a r e f a s  a n t e r i  o re s  e &os s is temas . i den t i f  i cados , defi  iie-se a ~ e d e  

cle Sisteinas de Pnfoimação, u t i l i zando-se  o mctodo das mat r izes  abai -  

X Q  apresentado: 

Ana1 i sa-se que Eanços de Dados fornecem dados para quai's s i  steeinas ,que 



da150 suporte para que função, . . 
Desça manei ra f a c i  19 tara bastante  i d e n t i f  i car-se os s i s t emas  que de- 

. . 

t enninado Banco de Dados, suporta, ou de outra forma como os siste- 

mas se i n t e r r e l a c i  onam, podendo mesmo def in i  r-se este i n t e r r e l a c i  ona - 
mento a nPveS de elemento de dado. 

No metodo da IBM, uma foima. p r a t i c a  de se r e p r e s e n t a r  a Rede de 

Sis temas  5 exposta abaixo: 



Def in ida a Rede de Sistemas de Znfomacão na fase anterior, a equipe 

agora procura defini r as nomas gerenci ais desça rede, estabelecendo 

proceciimei~tos paclwni zados, atribuindo responsab-i 1 idades, organizan- 

do enfim essa nova funjXo criada na empresa, 

Tarefas a serem dcsenvolv-i das nesta fase: 

a - TAREFA 7,l D E F I N I R  OS OBJETIVOS DO SISTEIIA GEFIENCIAL DA RE- 

DE DE SISTEhIAS DE IbIFOR4AÇSr;O 

Nesta fase 5 extmnlamei~te tiecess%+~ a part-icl pacão de especial i s t a s  

em Organização & ~4etsdos, Si steinas de Informação, Adrnii~istrac~o 

de Bancos de Dados e ~erência  de Projetos, 



F&& 7 - TAREFA 7.1 DEFINIR OS OBJETIVOS DO SISfEIIA GEREN - 
C l A b  DA REDE DE SLSTEI'4AS 13E IPIFOPjlAÇTIO 
v---- v--== 

7,1,1 - Objetivos - da Tarefa -- 
a - Definir os objetivos pr i~cipais  do Sistenia Gerencial da Rede de 

Sistemas de Infoi-niacão (REDE S e  1-1 

da Tarefa 
F 

Para se estabelecer os objetivos do Sistema Gerencial da Rede S,Ie 
e 

e r~con~et~d~vel  que se analise o sis-tem gerencia'l existente e,a par - 

t i  i* dai, propor as a1 lerações necessarj as, 

A - Platiejanlento de Sis-kernas 

B - Avalia~Zo e Controles de Sistemas 

C - GerEncia de Dados 

0s principais itens analisados nessas ãreas estão abaixo apresenta- 

A - EREA PE PLAMEJRI.1EtlTO DE SISTEMAS 

1 - Ve~ificar se os projetos são apresentados foi-tnalniente para 

serem anal isados, aval iados e se. aprovados, classificados 



2 - Verificar se  ex is te  unia foniia padrzo de apreseritacSo, expli- 

cando os projeto;, 'seus beneP7cios e os recursos neccssarios 

corno pcssaal , equi p a m i t o s  , orpmento, dura~ão,  e t c ,  

3 - Verificar se  as interligações entre sistemas são analisadas. 

4 - Verif-icar se são definidos plancjanientos a curto e longo pra - 
zoç para desenvolvimento e inpl  aiitação de sistemas , cle acor- 

cio com os plaiiejamentos geral e fiiiancei ro da enipresa (BU- 

Sli4ESS QLAfl & FIP!A!IPIAL PLAFI). 

1 - Verificar se os gastos de desenvolviinento de sis-i;ei:las s% a- 

de verbas para desctwolvii~iento de s i  s temas. 

3 - Verificar se  existem normas de acompanhamento e controle de 

projetos, 

4 - Verificar se  existem normas de revisa0 de projetos, 

5 - Verificar se existem noimas de auditoria de projetos, 

1 - Verificar se-existem norms de controle de dados, ein temos  
, . 

de classificação e codifi cação, 

.2 - Veri-Ficar a ex-istêricia. de um clícionârio de dados, que c o n t h ~  

as descri@es, sistemas ein que sXu usados e os responsãveis 

para  todos os dados dos s i  stecias exi s t e t~ teç  . 



3 - Verificar se  já exis te  uma estrutura de Bancos de Dados que 

possa suportar toda a enipresa, 

4 - Verificar os responszveis pela anãlise da enipresa e u t i l i za  - 
são dos Bancos de Dados, assegurando maior contrble e ef i c; - 
tia. 

5 - Verificar a existencia de normas e procedimentos para defi-  

n i ~ %  de dados, a - t u a l i z a ~ ~ o  ,e util izacão, auditorias ,testes 

de programas e operacão, recuperação dos dados e seguranGa 

fTsi ca, 

Analisados esses i tens principais, a equipe procura def in i r  os obje - 
t ivos principais do sistema geiwcia l  que ser; -implantado, Para eç - 
sa definição considerar: 

1 - EstabbeSe~Siiici~tù de iiorms cie planejamento g 

2 - Estabelecimento de normas gerenciais para controle e desenvolvi - 
mente de projetos; 

3 - Estabelecimento de nomias de operação de sistemas; 

4 - Estabelecimento de pl-ogranias de educajão para os niembros dos 

projetos e usuzrios de s i s t ems ;  

5 - Estabelec.iri~ento de normas para geiaência cios Bancos dc Dados, 

Como exemplo e s t ã  apresentado abaixo uma definiçZo de objetivos do 

Sistema Gereneial da REDE S.I. de uma ~nivers ida&,  

Exemplo: 

- Objetivos do sistema adniinistrativo da rede de sistemas d6 infor- 

macão ; 



- Adminis t ra r  a execução do Plano de Implantação, respondendo pe lo  de 
"-, 

scrnvolvi mento e p e l a  iniplantaç% dos d i v e r s o s  si stemas ; 

- Responder pe l a  a t u a l i z a ç %  cons t an t e  do Plano de Implantação; 

- Cont ro l a r  a operação e rnanute)7ção de todos OS s i s t emas  da REDE S , I , ;  

- Atender 2s necess idades  de i n f o m a ç ã o  dos Brgãos da Universidade;  

- Manter os cus tos  de processamcnto de dados a um nyvel m~nimo ncces- 

sZr.io ao atendimento ddas necess idades  de informagão da Univet-sidadc; 

- Responder p e l a  c r i a ç ã o  e adminis t ração  dos Bancos de Dados da Rede; 
-. 

As p r i n c i p a i s  fui?@'es c o b e r t a s  por  e s s e s  o b j e t i v o s  s ã o  as de P lane ja -  

mento e con t ro l e ,  As a t i v i d a d e s  de P l  anejaiiiento cornpi4ee~.iderZo a t u a l i  - 
zaçzeç do P l a i ~ o  de Implantação e planejamento de p r o j e t o s  de deçenvol - 
vimento de s i s t emas  eçpeci"fisos" ( I ) ,  

- 

( I )  - PLAHEJNIENTÕ DO SISTEMA DE INFORiIACAO - POITIFfCIA UEII- 

VERSIDADE CATOLICA DO RIO GRWDE DO SUL - 1975. 



SISTEMA GEREPlCIAL DA REDE )E S ISTf3lP.S DE INFORMACÃO . _ -  -- 

7,2,1 - Objetivos da Tarefa 

a - Definir a e s t r u tu r a  organizacional do Sistema Gerencial da REDE 

S,I. e seu posiciot~arnento no Oryanoyranla Geral da empresa, 

h - Definir as a t iv idades  h%icas da e s t r u t u r a  cr iada ,  

A e s t r u tu r a  ser; tão  coniplexa quanto a REDE S , I ,  e dependera tani- 

h& dos obje t ivos  definidos anteriormente, 

Outra. grande preocupacão é quanto ao posicionârilento desse c~rgao no 
- 8  I... -..e. . " .  

Vi-~âiiüyizüi;ici Gaml dd eiiiprcsa , U L U ~  i t i i  I i-IHI- ana? i sa (i j : 

"Se o planejac;ei-i"co, o desei~volviinento e a iniplantacão forem para to-  

da a organização então a responçab-ilidade pelos sistemas deve e s t a r  

l o c ~ l i z a d a  a n7vel corporativo (CORPORATE LEVEL)  ", Ele define ain- 

da um "Coini "L de PolTti ca de Sisteriias" r e spons~ve l  pela aprovação 

dos proje tos  de ciesen~1.07vjjnci1to de ,SI.,I.PIWL 
: c J- - 

Corno exemplo p ra t i co  c-i taiiios o "Comi -LC Diretivo 'do S-isterna Adminis- 

t r a t i vo ' '  da PUC-RJ,  composto pelos Senhores (2 ) :  - 

a - Reitor;  

b - Sccret%io de Planejamento; 

c - Superintendente Administrativo; 

d - Superintcndentc Acad%ico; e 

e - Superinkendcn te  Comuni tzi-i o, 



Existem pontos iniportantes que devem s e r  considerados na defiri-ipão 

da e s t r u t u r a  organizacional do sistema gerencial  da REDE S , I , ;  co- 

mo: 

1 - NÍVEL - def-itiir no Organograma Geral da empresa a sua poçiçSo; 

2 - Estabelecer uma e s t ru tu r a  de acordo com os objet ivos def in i  dos 

clando prioridades as atfvidades de planejamento a cur to  prazo e 

controles ; 

3 - A e s t r u tu r a  i n i  c i  a1 deve ser a mTniiiia i nd-ispensãvel , ev-i tatido-se 

gas tos  excessivos na-r'onnação de uni ifrgzo que ter; uma tendência 

de expansão de acordo com a implan ta~ão  dos s is temas planejados. 

4 Escolher pessoa7 que possuci experi&cia em platiejariento, Gerzn- 

c i a  de Projetos e Sisterim de Ztifornia@o, 

d - Avalia$ão e Controle de ~ e c u r s o s ;  

e - Desenvolvimento de Si stcmas g e 

f .  - Ger&icia de Dados. 
- 

Como exemplo de wm Sistema Gercricial de una REDE' S , I ,  , terfamos: 



Como exemplos- de a t i v i d a d e s  desenvolvi das pelo s i s tema d e f i n i d o  acima, 

apresentamos: ., 

9 - COMITE DIRETIVO E0 SXSFEbIA GERENCIAL respons&el pelo funci~ona - 
inei~to do Sistema de ~ n f o r i n a ~ ã o  da empresa, 



2 - PLANEJAh1EIYTO 8 CONTROLE . 

2.a ,- Planejaniento 

2.a,1 - ~ m p l a n t a ç ã o  de um processo  de planejamento de sis- 

temas, preparacão c i n t e g r a ç ã o  dos planos a todos  

os nyveis  e nianutcn@ dos mesmos, 

2.a.2 - Relac ionar  o planejamento de desenvolvimento de 

s-iç-temas com 0 PLANO OPERAC'POMAL E FINhI.I%EXKO da 

2 , . , 3  - A n a l i s a r  o s  planos apresen tados ,  quanto a: 

- Obje t ivos  P r i n c i p a i s ;  

- M4o h i b i e n t e  == desc r i ção ;  

- E s t r a t e g i a s  para se a l c a n ç a r  o s  o b j e t i v o s ;  

- Es-Forços de dcseilvolvirnento do plano; 
. .^. - - I d e 2 ~ ; * i " ? c c ? ~ a ~  do5 i a ~ ~ i i i ¶ ~ 0 ~  ~ ~ O C ~ C ~ U S  â cada 5-isr.e - 

ma plane jado;  

- Responsabi 1 jdades ; e 

- Cronograrna . 
2,b - Contabi l idade  

empregados em proccssamento d e ,  dados,  t a i s  como 

pessoal , equipamentos,  l oca l  , e t c ,  
7 

2,b.2 - Respot is~vel  pe lo  c o n t r o l e  das despesas  e aval i açáo 

da p lane jado  con t r a  o r e a l i z a d o ,  

2,b,3 - Rcçpons&eS pe l a  a locação  das despesas  aos d i f e r e n  - 
e 



.2-*c - Gerzncia de Projetos 

2,c.l - Estabelecer procedimentos de avaliação e controle 

de desenvolvimento de projetos, anal i sando os da- 

dos irnpor>antes t a i  s coiilo: 

- Tempo de duração; 

- Definicão de Objetivos; 

- Viabi I idade t&xica; 

- BctiefTcios e custos; 

etc,  

2 . ~ ~ 2  - Estabelccei- cri  t e r ios  de revisões, exei~~plo: 

cle LIM projeto, como: 

a)  Fim da etapa de estudos e levantaciento pa - 
ra  se  ident i f icar  atividades como: 

-9 - Concl~rir se o projeto s a t i s f a r i a  as 

necessidades dos irsu%i os ; 

2 - Justifica"cvas ecot-i%icas de benef7 

cios : 

3 -- AI tert-iativas fut-icionais ; 

4 -. Vi ab'i 1 i dade 't.6ctii.ca; 

5 - h b - i t a  cio projeto; 



6 - Cronograrnas, objetivos e planos de re- 

cursos ;, 

7 - Acordos inter-organizaciona9s, se ne- 

ces sZi-i os ; 

4 - Data f i na l  de acordo com as necessida- 

des da empresa; 

9 - Detal hes s u f  i c ientes  para i t6ci  o da e- 

tapa seguinte,  a de Projeto;  e 

10 - Etc. 

b Ao f i m  da etapa de Porjeto, identif icando: 

1 - Estabeleciinento da linha-mestra, OL! cs - 
t r a t eg i a  de projeto,  para qu2 s e  possa 

a v a l i a r  e aprovar ou náo as a l t c r a @ ~ s  

sugeri das pela equipe que executar a 

revi sZo ; 

2 - Arquitetura dos Sistemas; 

3 - Estudo de viabi l idade tccni ca e econz- 

mim do que f o r  especificado como solu  - 
cão ; 

4 - Padronização; 

5 - Estabelecimento da organização e conhe - 
cimentos cio pessoal nec&sãi-io ao de- 

senvolvimento ; 

6 - Estahel eci  mento de Controles ; 

7 - Execução do plano de desenvolviinento e 

i nstâl  açáo ou impl antação; 



8 - Planejainento do énvo'lvirnento do usuário;  

9 - Etc. 

C > Ao fitii da etapa de Desenvolvimento, i d e n t i f i  - 
cgndo : 

1 - Obser'iância e atualização dos p'laiios de 

desenvolvimento g 

2 - Execução da documentação de acordo com a 

padroni za$o estabelecida;  

3. ,.- 0bçttrvânc.i a dos metodas e procetiiinentos 

de t e s t e s  e c r i t é r i o s  de acei tação;  

4 - U t i l i z a ç ~ o  de técnicas  de sitilulacão e a- 

companhaniento de prcijeto; C 

1 - Medidas de perfornance; 

2 - Cumprimento dos planos de i n s t a l a ~ ã o ;  

3 - Cunipririiento dos t e s t e s  pr&estabelecidos; 

4 - Cumprimento do plano de preparaqzc do u- 

suari o ; 

5 - Implantação do plano de rnanuten$o; e 

6 - Etc, 

e > Durante o Funci onarricnto, observar: 

l - Perfomiance; 

2 - Sa$-isfação do Usuãri o; 

3 - Necessidades de !.lodiflcaçEcs de Proje to;  

4 - Cumprimento aos planos de Mariutençáo; e 

5 - Etc, 



- 2 , d -  - Auditoria 

2,d.l - Estabelecer procedimentos para: 

- Detemina@o da necessidade de se  rea l izar  audito - 
r i a s ;  

- Definição dos objetivos; 

- Preparação de times de auditores; 

- Definição dos rc.lat%os f i n a i s  de um Lraballio de 

audi  to r i  a ; 

'- Definição de cr i  t e r ios  de avaliação, 

2,d,2 - Deterrni nar poi-itos b5s-i cos que devem ser  anal i sados 

ein um traba'l f-io de audi to  r i  a , coino : 

- No projeto e desenvolvimento dos sistemas; 

a - A existêncs'a de ~;i.ocedimentos paina planejawn, - 
t o  e deçenvolvimetito de projetos g 

b - A exist?hcia de procedimentos de controle c - a 

valiação de projetos, e te ,  

- No f irnci onaniei~to dos si steriias : 

a - Estabelecimento de normas gerenciais; 

b - A existencia de nomas para . segurança dos da- 

dos ; 

c - Custos, e tc ,  



2,e - Alocação de Fundos 
1 

2,e,l - Estabelecer o rcçponshe i  pela aquisiçgo de fundos 

para desenvo'lviinento de projetos de sistenias de i n  - 
f orrnação; 

2,e.2 - Estabelecer os c r i  t e r i o s  para aloeação de fundas; 

2,e,3 - Estcrbcl e c w  as respoi~s%t.i s di re tos  em cada pro je- 

t o  pela prestacão de contas; 

2,c,4 - Estabelecer os procedimentos para controle  do orça - 
mente dos proje tos  de si stcmas de informaçaoe 
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3.a, 5 - Estabelecer as prioridades de desenvolvimento, 

3.a0G - Desenvolver estudos sobre as  perfomances, modifi - 
cando se  necessario as es t ru turas  e t irando uanta- 

, gens das inovacões t&mlcas ,  

3,a,7 - Estabelecer nornias e procedfmentos para assegurar a 

segurança dos dados, t a i s  como: 

- Ident i f  i c q a o  de Dados espec7f icos ; 

.: Autori z a ç k  de u t i  1 i zaçao ; 
. . 

- Autori zaçzo para atual  i zações ; 

- Autorizacão para execução de. audi t o r t a ;  

- Programas de t e s t e ;  

- Etc, 

Um metodo u t i  1 i zado para iden t i f i ca r - se  os responsã - 

veis pela criação dos dados e a montagem de uma ma- 

t r i z  "õrcjãos x Bancos de dados", apresentada ; se- 

gui r: 



Cadu buiiii l  UE. U õ d r i ~  ~ . t n  d c i i n  i &  ã i ~ i e  e?eiíie2 

t o  de dado e esses elenientos forairi -identificadosnas 

tarefas  de entrevistas e 1 evantamcntos aiitcr-i ores ;o 

que se faz  agora é preencher a tmtríz cor9 os respon 

saveis pelas entradas dos diversos ele~íien-tos eni ca- 

da banco de dados dos sistemas, 

3,b - S-istenias de Controle 

Es-tabelecer normas e procedicici~tos para selecão e irnplanta- 

ção de "soft~iare"  apropriado para suportar a i ntegracão 

de sistemas usando ilrn banco de dados comui:i. 



--3_?-c - Siste~i i í t~  de Suporte 

3,c,l - Deçrnvolvcr s9stemas de informação que forneçam da- 

dos nccess~r ios  ao planejamento, não s; da srea de 

s i  steinas , como tainbgm para toda empresa. 

3,c,2 - Desenvolver sisteixas para a v a l i a ~ ~ o  e controle dos 

prqje tos da empresa, 

( I )  - S. RbUfZENTHAL - "I:1IS - Framework for Plannin and 

Develope~ent" 



FASE 8 - DDEFIPIICKO NISIIPORTE TFCfliCO DA REDE DE SISTCIIAS DE INFOfi- 
.%--.r -, .-- 
mexo 
-==----- 

Esta fase  s e  preocupa em def ini  r a1 guniaç caraeter?s t i  sas t k n i  caç ne- 

cessa r ias  para o funcioiiar;~ento da R E D E  S , I , ,  tanto  eein termos de equi - 
pameritos , como dos sistemas de controle  e comuni caqzo de dados, 

Tarefas desenvolvi das nesta fase: 

a - TAREFA 8.1 = CONCEITOS TI?AGCOS - D e f i n i ~ a o  da f i l o s o f i a  de pro - 
cessamento adotada, - 

b - TAREFA 8,2 - CARACTERTSTICAS DO "SOFTWARE" - c a r a c t e r ~ s t i c a s  bã - 

s i c a s  dos sistemas de controle  e comunicação de dados, 

Esta f a s e  e essencialmente t6cnica e requer a part icipacão de pessoas 

cotii conhecimentos tecni  cos , em processamento de dados, na área  de eclui - 

parnentos e sistenias de bancos e comunicacão de dados (DB/DC). Caso 

o grupo de trabalho não s e  s i n t a  confiante para decidair,  poder5 recor- 

r e r  a profi  ss-iotwiç do assunto, consul tores  t & - i i  cose 



F A U -  TAREFA 8-1 - COMCEITOS TECNICOS - --- 

8.1,1 - Objetivos da Tarefa 

Defini r a filosofia de pro&ssaniento da REDE S. I ,  de acordo com 

os s i  s-temas defi ni dos, 

8,1,2 - Execiq~o da Tarefa - 

Fendo em vista o tipo de REDE DE S e % ,  definida, em temos de s iç te  - 
mas Gerenciais e Sistemas opera cio na?^, do seu fluxo de informações 

e de suas necessidades funcioi~ais, a equipe procura definir quaiç os 

s i  stemas necesçi tani se r  em-1 i ilha (ONLINE) , em tempo-real (REAL TIME), 

locais, remotos ou processados em lotes ( E A T C H ) ,  

A rietcmirtacão da tipo de processamet~to de wn sistnnia dependera das. 

necessidades de informação e caracterys t i  cas da Função que el e supor - 
t a  e obviamente da f i  lssofla adotada pela admi nistracão. 

O EDP ANALYZER ( I )  suinarizou em uni dos seus artigos, alguns s is te-  

mas e transações que, por suas ca rac te r~s t icas ,  devem ser deficidas 

e dcsenvol vi das em si  stenas em-1 inha-e-tempo-real . (OLRT SYSTEMS ) , 2 

saber: 

1 - SISTEMAS DE LONPRAS - onde os produtos são gêneros perecTveis,ou 

onde a concorr&cia força um melhor serviço de atendimento, ou 

melhor controle de estoques. 

2 - Suporte a transações i rreversTveis - onde as decisões envo'lvein - a 

nxl ises coinplexas , exemplos: einpri5stirí;os3 créditos, etc, 



3 - CONTROLE DE OPERAÇOES ALTAMENTE GNTERRELACIONADAS - onde s e  fa- 

I har  uma operação.; outras  f a l  hai.50, exeinplo: indus t r i a  aeroespa - 
ci.al , no controle de produção, 

4 - NA TOMADA DE ENTRADA DE DADOS - onde ex i s t e  urna grande tendencia 

de erros  humanos de opcrac;ão, 

5 - SISTEMAS que dependem do tempo de resposta a consultas f e i t a s  aos 

s e m  arquivos, excinplo: comando e controle nii I -i t a r ,  cotaczo de 

preço das ações no mercado de cap i t a i s ,  arquivtjs de pol7cia.. , . . 
6 - ~ t t d e . o  serviço a c l ie i i te  coinplexo e depende do tempo de respos - 

t a ,  exemplo: Eanco. 

7 - Como suporte a pessoas que executam suas t a re fas  de a c ~ r d o  com a 

demanda, exei;iplo: e d i t o r  de textos ,  pesquisa de arquivos, 

BLU!4ENTHAL ci~feiicle a f i l o s o f i a  de que sistemas de conttnoles operacio - 
r., 

nwis s m ,  por sua ncst~tnez,~ sistema dc tci~p~-rr]í?.? (REI?!* TIFIE) z mes- 

mo o foram antes do cornputador(2). 

O Importante 5 que ao fim desta t a r e f a ,  todos os sistemas definidos 

tenham s ido  analisados e estabelecidos os modos de pi-ocessariiento,fun - 
çao dos quais poderzo ser definidos os "software" e "hardmre" ,  

8.1.3 - a i a s  - 

(1 )  - "PROCESS IPI REAL-TIFIE SYSTEMS" - EDP AIIALYZER - VOI XII , FI? 9 

Sep-kmber revier-.~ B4.i 1 - 1966, 

( 2 )  - S, C,  RLUIIEtlTtiAl. - " i T S  - A Framework f o r  Planniiig and de velo^ 
men-t, pp, 169, 



Defin'i i- as principais carac?;er?sti cas operaci onai s que o "sof t m r e "  , 

uti l izado para suportar a REDE S. E , ,  deve possuir. 

8,2,2 - _ ~ -  ~ x ~ c u c ã o  da Tarefa 

No desenvoYvimento desta tarefa ,  a equipe se  preocupa exclusivamente 

em de f in i r  as cai-actcrfsticas dos sistcnias de controle de Bancos de 

Dados e Cornunicaç2'0 de Dados, 

Como caracterTçticas importantes do sistema de controle de Bancos de 

1 - Linguagem para descrever o Banco de Dados (DATA BASE DISCRIPTIVE 

LANGUAGE - DBDL), tornando-o independente do programa de aplica - 

cão. Esta 1 i nguagem descreve bas i camen te: 

a - Noriie do Banco de Dados; 

b -- Ti poç e nomes dos arquivos de dados ; 

c - Especificações de Seguranca, como senhas.; 

d - Tamanho e descri ção dos regis t ros;  

e - Interrel  aci onaniento cios dados ; 

. f - Alocação de espaçps; 

g - Especif i cação de men6ria; 

i - Especificacão do tenpo de resposta, 



2 Uti 1 i tári os - que f aci i i t a ra0  vãri  as operaçues importantes, t a i s  

como: 

a - "Dunip" e "Restorê", de um arquivo ou de todos os arqtrivos 

do Banco de Dados; 

b - Einissão de ~ e l a t 6 r i e s  au tom~t i cos  re f l e t indo  o estado dos da - 
dos ; 

c - InipossSbilitar acessos -incompatlveis a algum arqul'vo espe - 
cia1mn"ce, ou a todos durante os procedimentos de "SAVE/ 

KECOVEKY /RESTARTn ; 

d - Fornecer r e l  a to r ios  automãti cos sobre t en ta t ivas  de vi ol  a ~ ã o  

de dados 5 e 

e - Fornecer e s t a t ~ s t i e a ç  sobre a u t i l i zação  do Banco de Dados e 

3 - P r o t e ~ ã o  dos dados, como: 

a - Senhas para u t i  1 i aa$h de deterrni nados arqulvos ; 

b - Especificacão de terminais para determinados t ipos  de dados; 

c - Diferentes t ipos  de e s t ru tu r a s  iogicas dos arquivos, 

4 - Capacidade de "SAVE/RECOVERY f RESTBRT". 

5 - Tipos e Prequêrscias de "CIiECK-POENIS". 

--C" 

6 - lecnias . . de "LOGGING", 

7 - DiretÕrio (DATA BASE DIRECTORY - DBD) que f a c i l i t a r ;  a organiza 

cão e recupera$ãu de .dados, associando ~ a n c s s  de Dados logl cos 

com Bancos de Dados f 7si  cos ; relacionar$ as si  n&inos l5gi coç ; 

clescriçgo das fon tes  de i n f o r n a ~ ã o  e pr incipais  usuari os, 



,Mais detalhadamente poderiamos -relacionar do modo abaixo as prin - 
ci  pais caracter?s t i  cas do D i  r e to r i  o: 

REPRESEF!TAÇ?lG DOS DADOS - indicando seus a t r ibu tos ,  como fo r  - 
mato, ou tilodo de arquivamente (que pode s e r  ~ i n ~ r i o , ~ e c i m a l ,  

p o n t o 4  1 utuante) e o tamanho f7s ico  dos elementos de dados, 

ORGANIZAÇNO DOS UADOS - mostrando os "lay-outs" dos rcgis- 

t m s  fTçicos nos qirais os eleiiientos de dados es tão  arquiva - 
dos, 

METODO DE A C E ~ O - -  informando como s e  t e r  acesso a unidade 

fTsica de dado, se  sequencial,  indexada, d i r e t a ,  e t c ,  

oCORR~NCPAS - que indica a preçensa de um dado explicilamen- 

t e  definido eni mais de um Banco de Dados, ficando a redundân - 
cid  íjgcul?ientada 5 ' ~ ~ C t i t i :  ' .-"'."-- ! ~ d d a ~  

Coriio ca r ac t e r l s t i  cas importante-s no s i  s terna de cornuni c a ~ ã o  de dados, 

podemos apresentar ( 2 )  e 

1 - Quantidade de terminais qiie deveni s e r  subortados; 

3 - ~&odos  de Acesso para t e leprocessa~~~ento ,  responçãvel pelo 

"POLLPNG" , "ADDRESSàMGii, Codif icação e Decodi?i caGão das nensa - 
gens, e k c .  

4 - Capacidade dc "SAVE/Cl1ECK-POINT/RESTART1' do sistema; 

5 - Taniinho de men6ria principal  real  necessâria;  



6 - Teinpa de r e spos t a  i dcal ; 

7 - T ipo  de Linhas de t ran&i issão  disponTveis;  

8 - Capacidatie de s u p o r t a r  u s u ~ r i o s  i teu-ativos; e 

9 - Seguranca do s i s t e n a ,  

(1 )  - "THE DATA EASE ADIIINISTRATOR" - Hembers of  t he  Bata Sase 

Adini n i  strat9 011 P r o j e c t  - of l h e  Inr 'omat i  oil I4anaejcrilerit - 
Group o f  Lhe Information Systecis Divis ion, .  of the Guide 

I n t e r n a t i o n a l  Corporation - 1972. 

( 2 )  - S, C ,  BLUiXNTW4L - "HIS - A Fra~euork for Planning and.  



FASE 8 - TAREFA 3.3 - CRRACTER~STICAS DO "HAI?DI.!ARE" -- 

3,3,1 - Objetivos da - Tarefa 

Defini r as carac tcr i s t i  cas bãsi cas dos cqui pairientos necessari o para çu - 
portar a REDE S .  de acordo com a f i losof ia  de processamcnto e o 

"sofRvare" anterian~iente defi tiidos. 

0,3,2 - Execução da Tarefa -- -- 
A equipe procura defini r essas c a r a c t e r ~ s t f c a s  de acordo com as ncceç - 
sidacles levantadas, em terino de volume de dados, t ipo de transa&% 

frequgnci a,  f i  losofl a de processamento se  centralizado ou descentral i - 
zado, local ou remoto, e tc ,  

s e i  

1 - 

2 - 
. . 

3 - 
4 - 
5 - 
6 - 

defini das: 

O sistema de processamento deve possi b i  1 i t a r  mul t i  programacão e 

se necesszri o n~ul t i  processanvxto g 

Capacidade de pi-ocessamento em linha e em tempo real (OLRT) i 

Observar que s'istcmaç l?i7!0-0LRT e sisteirias OLRT s c  podem co-e- 

x i s t i r  em sistemas de coniputadores que tanham'a ca rac te r i l t i ca  a- 

cima; 

Especifi cacão do tarnanho da i!iemõria princ.ipa1; 

Especi ficação da inêmõria auxi l i a r ,  ct:i uni dadcç de acesso d i re to ;  

Espccif icacão dos terminaf 5 remo tos^ e locais;  

Espcci f i  cacão das unidades peri fEri cas r iecess~ri  as e suas capaci - 
dades opcraci onai s, como quatiti dadc de f i  tas magnéti cas e suas 



rci 



A preocupação principal  des ta  fase  e a elaboração do PLANO DE S I S T E -  

MAS da empresa, 

BLU9Ef'lTtiAb concci tua um plano de çisteinas sob dois ( 2 )  aspectos; o 

priincipo o plano golbal ,  ou "Plano dos Projetos",  que 6 a relação 

dos pr incipais  projetos necêssarios ã implan ta~ão  de um s-isteina i n t e  - 
grado, procurando d e f i n i r  cada um c es tabelecer  as pr ior idad&i,  en- 

quanto que o seg~iildo c um plano loca l ,  ou "Planos do Projeto",  que 

são planos detalhando um proje to  que ser$ desenvolvido, . 

Este riletodo de pl ancjarnciito se preocupa, basi camente com o "Pl ano - 
Global ", traçando assim a po l r t i c a  de desenvolvimento de sistemas 

da empresc?, Como produtos sl?cundari os , f orncce tarnl& u m  sgi-i e de 

ciados que aux i i i a raa  o aesenvoivimento aos projetos defi niuos, 

As t a r e f a s  pr incipais  são: 

a - T A R E F A  9,1 - DEFINIR O S  O B J E T I V O S  DO PLANO - que s e  preocupa em 

coneeituar o plano e o que se espera com a sua implan taçã~;  

b - TAREFA 9.2 - I D E N T I F I C A R  O S  P R O J E T O S  - de f in i r  os projetos 

maiores para o desenvolv~iinento da Rede de Sistemas de Infot-mação 

e implantaçZo da gerência da mesina, 

c - TAREFA' 9,3 - CRONOGRANA GERAL - ~ s t a b e l e c i m e n t o  de p r i o r i d a  - 
dcs para desenvolvimento dos projct0.s ident i f icados ,  



FASE 9 - TAREFA 9,1 - D E F I I I I R  OS OBJETIVOS DO PLANO - -7- P 

9, l  .I - Obje lvos  da Tarefa 
ig 

Estabelecer os obje t ivos  do plano, ressal tando o que s e  espera a1 can - 
ç a r  com a sua implantação na Organização e d e f i n i r  como, fisicamente, 

e l e  s e r 5  elaborado. 

g e l e %  - Execucão da Tarefa - 

Definir  os obje t ivos  tendo em v i s t a  que: 

1 - O Plano 5 um meio de s e  conseguir o envolviniento da a l t a  adininis - 
t ração da empresa, consequentemente um m i o  de se conseguir re- 

cursos; - 

teração de ob je t ivos ,  o plano deve ser atualizado e iim novo modn - 
10 criado;  

3 - O Plano e um meio de se comparar o planejado e a real idade,  pro- 

curando-se cumprir o prometido, Analisar  as causas do não ctm - 
primerito do aue f o i  ~ s t í h e l e c i d o ,  s e  f o r  O caso; 

4 - O acoinpanhamento do plano p o s s i b i l i t a  a ident i f icação dos r iscos,  
? 

problemas e as ações .que devem s e r  toniadas pela.  gerência;  

5 - O plano 6 ucia ferraixenta que deve s e r  u t i l i z ada ;  e 

6 - Para que o plano possa s e r  acompanhado un cronolrùna especifica11 

do a sequ&~cia  dos eventos e os r e s p o t ~ s ~ v e i s  deve s e r  definido. 



E Importante que todos estejam bem consciente do t ipo de plano que 

ser; definido pela equipe, para que não haja decepções, pois e s t e  

planejamento não tenciona fornecer o plano de desenvolvimento de ca - 
da projeto definido e sim o plano dos projetos, como foi  anter ior  - 
mente expl i.cado, 



FASE 9 TAREFA 9,2 - IDENTIFICAR OS PROJETOS -,--. -- T.----y=----F , 

9.2,1 - Objetivos da Tarefa -- --- 

Identificar os principais projetos para implantação da Rede de Siste - 
mas de Informacão e seu Si s.tema Gerenci a1 . 

A esquentatiza$k de uma rede de sistemas define a aplicacão e o in- 

terrel  a c i  onainen.t;o entre as Uni tiacie~ de uma empresa, como ales-ta BLU- 

MENTHAL ( 1 )  eni seus estudos. Logo; estando bem definida a REDE S o l ,  

e seu slsteiiia adminf s t ra t ivo f ica  menos trabalhoso defini r os proje- 

tos necessari os sua implantaqZo, possi bi I i t a n d o  .o descnvolvitnetito 

g rac lat i  ro d! 2 1 ~  stef ia i n:;egrddo, 

Para cada projeto i dcntif i cado procurar desenvolver; 

1 - Os objetivos do projeto; 

3 - Recursos necess~rios;  

4 - Duração aproximada; 

5 - Pr&requisitos, se existirem; 

6 - Anãlise aproxiniada dos benef~cios e custos; 

7 - Analises das viabilidades t&x icas  e eeonomicas; 

8 - , Def i ni cão das Responsabi 1 idades ; . e 

9 - Cronoyrania geral e rede de precedências, 

Um niStodo prãtieo dè se ideritif i car os projetos e procrwar selecio- 



n a r  QS s i s t emas  po r  ã r e a s  espec7-F i c a s ,  como pes soa l ,  f inar icas  , vendas, 
\ 

pi~odl~ç%, etc, 

Outro nietdo c procu ra r  se valer da expe r i ênc i a  en: processàmento de da - - 
dos. e com a u x f l i o  da REDE DE S , I ,  e seu t i p o  de s i s tema adminis t ra -  

t i v o  i d e n t i f i c a r  o s  p r j n c i p a i  s p r o j e t o s  para  sua implantacão,  

O importante  e que e s s e  plano d e  irna noção global  do desenvolvimento 

de procesçarttenJ~o de dados, em terinos de s i s t emas  a serem iniplai~tados 

ria empresa, e v i  tando p r o j e t o s  para1 e1 o s ,  corris d e f i n i u  ROB E RT 

SCHAFFER ( 2 )  : "diiriir-iui nclo o numero de "i 1 has de mecani %ação" iss- 

l adas ". 

(2)  - ROBERP SCHAFFER - No Livro do S, C, BLUIEFITHAL,. Do fTECI '(I ), 



FASE 9 - TAREFA 9-3 CROE\lOGflA~4A GERAL. 

9.3-1 - objetivos da Tarefa 

Estabelecer prioridades paFa o desenvolvimento dos projetos anter ior  - 
mente definidos e estabelecer o cronograma de implantacão, que deve 

t e r  um tempo de duracão ni~xjma de dez (10)anos, dependendo das dis- 

poni bi 1 idades f i tiancei ras da empresa, 

9,3,2 - Execucao da Tarefa - 

Para o estabelecimento das prioridades considerar: 

4 - precedência t ~ c n i c a ;  

5 - Objetivos gerenciais; 

6 - Custos e ~ e n e f ~ c i o ç  ; 

7 - 7i\1-eas de maiores problenias g C 

8 - Etc. 

BLUkIEEITHAL ( 1 )  defende a tese de que o i;irportante não F s6 começar 

com o projeto mais urgente, mas tambh com o mais f ~ c i l  de ser real i  - 
zadog i s t o  s i g i ~ i f i c a  que os projetos que tra.zem a maior ecan0mi.a pa- 

ra  a empresa não são necesçar.iamente os 'primeiros, s e  são tgmbem os 

mais coiriplexos. 



cronograina de barras,  p w a  uma melhor vi sua1 i zacão e pos t e r i o r  aconi- 

panhamento do pl ano. 

Ilm ri.ig-todo u t i l i z ado  na estabe1ccir;iento de prioridade o de KEPNER- 

TREGOE ( 2 )  que consis te  num processo cle aval i q ã o  das a1 t e rna t ivas  

ex-isteiites, cono 1i1ei0 de tuaada dc d.r;.cisão. 

i 
O processo de aval iacão conpõen-se geralmente d2 ( 3 )  : 

a - DEFINIÇKO DOS CRIT&IOS - caracter?s t icas  quan t i t a t ivas  e qual i -  

t a t i v a s  es tabeleci  das coizo padrões para comparaçso de a1 t e rna t i  - 
vas, r e f l e t indo  o resultado que se deseja a.lcansar; 

G - Previsão do desempenho de cada a l t e rna t i va  em relacão a cada um 

desses c r i  t c r i o s  ; e 

e c - Comparação das a!tcrnativ.ç e sc?egao, 

Ò nii%odo de I<EPEIEi?&TREGOE ou Sisteila de Rtri buição de Pesas, con- 

s i s t e  na 1 i s-tagem de todos os c r i  t g r i o s  considerados re levantes  \para 

a seleção e na a t r i b u i 6 0  de graus (IIOTRS) equivalentes ao coinporta - 
mcnto esperado de cada a l t e rna t i va  diante  de cada uin desses c r i t e  - 
r ios .  Com uin grau t o t a l  calculado para cada a l t e rna t i va ,  soilia dos 

I 

produtos de cada nota coni os pesos dos respectivos c r i  t e r i o s ,  e s t a s  

podem s e r  analisadas en conjunto, selecionando-se aqucl a que apresen 

t a r  grau t o t a l  aiais a l t o .  

JAYI'IL PERLPPIGEXRO obscrvou: "Apesar das subjet ividades do mêtodo , 
sua siniplicidade f a z  com que s e j a  ap l i  csvel nas mais variadas s i t u a -  

çõesB Seu ii:erito res ide  na necessidade de obrigar os rcspons%eis 

pela selecão c considerar ,  nm contexto amplo, todos os aspectos que 



irZo a f e t a r  uma decisão, Fatores cuja quantif icação s e r i a  impossT - 
-- 

vel , passam a s e r  analisados com maior sensi  bi l idade quando a cada 

um deles e a t r i  bufdo um peso" (4). 

Exemplo pra t~ i  co que fo i  u t i  l izado pai-a detemiinação do primeiro s i s -  

tema a s e r  ~Iesenvolvido: 

"Cri t c r i o s :  

FINANCEIRO 

1 - Prociuzi r- o nãximo de be i lc f~c ios  f iriancci ros; 

2 - l e r  o inenor custo possgvel para iniplantação, 

1 - Afetar- di  retamente o maior numero p o s s ~ v e l  de pessoas dentro da 

Universi dade; d 
2 - Gerar o iii~xiirio de e f e i t o s  posit ivos ao t-unciorianiento da Universi- 

dade; e 

3 - Gerar a tnelhor iinagei~i externa para a Universidade. 

1 - Ter a maior probabilidade de sucesso na implantasão; 

2 - Envolver u m  mtnimo de r isco de perda por f a l  )as ; 

3 - Envolver um m?nimo de tempo para implantação; e 

4 - Ter o inaxirno de recursos a tua i s  tlisponlveis para implantação, 

l - Supri r  o sisterna a t u a ?  mais inadequado;.' 

2- .- Ter um 6niriio de rel acionamcnto com ou&oç s i s tezas  ; 



3 - Envolver o menos grau de c~mplexidade p o s s ~ v e l ;  

4 - Sa t i s f aze r  as maiores necessidades l ega i s  e polTticas da Univer- 

sidade; C 

5 - .Ter  o m~ximo de prioridade para a Administra~ão da Universidade," 

Cada cri t é r i o  exposto acima recebeu peso variando de tim (1 ) a t G s ( 3 )  

e as notas correspondentes a cada a l t e rna t i va  variaram de um (1) a 

ci  ncs ( 5 ) ,  conforme as respectivas possi b i l  idades de s a t i s f a z e r  cada 

c r i t e r i o  ( a l t a ,  media ou baixa),  

BLUMENTHAL - MIS 

"A Frarnework f o r  P l  anni tig and Pcvel opinent", 

KEPNER & TREGOE - 

JAYI.1E PERLINGEIRO 

PUC-RS, 

- "Planejamento dos Sistemas de I n f o m ~ a ~ ã o "  - 

- "P1anejat:iento dos Sistemas de Inforrnacão" - 
P UC- RS . 



FASE - 10 - APRESENIACKO E APROVACÃO DO PLAI!O 
I_C- 

Esta  f a s e  se preocupa com a preparac;ão do r e l a t o r i o  f i n a l  apresen tan  - 
do o Plano de Sis temas da. erripresa, que deve ser aprovado a 117 - 
vel de DireQria,  

O r e l a t % o  f i n a l  deve ser apresen tado  a t r a v g s  de uina expos icão  o r a l  

que r e s s a l  t a r ã  o s  pontos importantes  do t r a b a l h o  executado, 

As t a r e f a s  d e s t a  f a s e -  são:  

a - TAREFA 10, l  - R E L A T ~ R P O  FINAL - preparacão do r e l  a t o r i o ;  

b - TAREFA TÒ,2 - FIFRESERTACKO ORAL - Preparação da Apresentação; 

c - TAREFA 10 ,3  - APROVAÇXO - O f i c i a l i z a ç ã o  da aprovaçzo do Plano 

de Sis temas da enipresa. 

Esta f a s e  deve ser cuidadosaniente executada,  

Grandes organizações jã  deaenvolverarii in iportantcs  e t r aba lhosos  p ro -  

j e t o s  de plafiejariiento que não foram implantados por  não haver  -a  preo 

cup-ação d r  se aprovar  e o f i c i a l i z a r  o plano f i n a l  e laborado.  



30,%,1 - Objetivo da TareFa 

Preparar um rel  a tor io sobre o baba1 ho desenvolvido, apresentando o 

Pl ano. 

30.1.2 - Exccu$% da Tarefa 

O re la t6r io  deve s e r  apresentado cni dois ( 2 )  Volumes, sendo que um 

deles apresenta a plano de uma forma'direta e resumida e se destina 

aos executivos da einpresa, o outro voluijle apresenta todo o trabalho 

real iaado, explicando inclusive como foi desenvolvido. 

Como exemplo--aprescntam~s & a l  xo os i t e n s  pr-incipai s do voltirrir dest-i - 

nado aos execiitivos: 

4 - In t rodu~ão resuwida apresei~tando a equipe, os ob.jetivos do traba - 
1 ho e como o rel a tor io cs tã  consti tu?'do; 

2 - Pri i ~ i  pai s probl ernas i dent i f i  cados na empresa; 

3 - -  Apresentar as sol ur$%s poss--be- 

4 - Apresentação do Plano; 

5 - Resunio sobre c ~ ~ s t o s  e benef7cios esperados, 

O outro volune bem inais extenso, que servi r5 inclusive de referência 

ao volume anter ior ,  pois apreçentùrá os e&u<los desenvolvidos, pode- 

rã s e r .  assim organi aado: 



I<- Introducão,  que aborda; 

a - Causas do desenvo~vimenlo  do t r aba lho ;  

b - Definição dos o b j e t i v o s  do t r aba lho ;  

c - Desenvolvimento clo t r aba lho ,  apresentado o metodo empregado, 

a equipe,  horas  t r aba lhadas ,  e t c ,  

2 - Apresentacão das f a s e s  do desenvolviniento, 

3 - Apresenta$io do Plano de f in ido ,  

Um bom metodo de prepãraçcíio desse  t -clat6r io E procurar  de-Firiy-10 no 

in?c io  do t r aba lho ,  e r e s p o n s a b i l i z a r  cada membro da equipe por  de- 

terminados i t e n s ,  com i s s o  cada um procurara ,  duratite todo o t raba-  

9 ho, se1 e c i  ona r  os dados impeirtat-ites , f a c i  l i tando assiin o t r a b a l h o  

.c7 -- 
t , , , a l o  



FASE 10 - TAREFA 10.2 - APRESENTACXO ORAL 

lO,2.1 - Objetivos da Tarefa 

Preparar uma apresentacão oral  para a Dire tor ia  da empresa sobre 0 

t rabalho,  quando então s e r á  divulgado , o  8e la t6 r io  Final.  

h equl'pe deve preparar e&a exposição em conjunto, i s t o  e d e f i n i r  o 

que deve s e r  i nc l  uTdo, pontos importantes coino apresentação da equi - 
pe, método de pl anejarnento irti l l'nado, . pri  nci pai s concl i ~ Õ e s ,  o Plano 

desenvolvido-e_ o R c l  a l6 r i o  em s i ,  explicando inclus-ive o conte&lo 

da5 d ~ l s  (2)  VCI?URCS, 

A apresentacão deve s e r  f e i t a  pelo Coordenador do Proje to  o ezo deve 

exceder de uma (1 ) hora, dependendo da complexidade da empresa e do 

plano, o importante e que s e j a  unia apresentacão simples e ob je t iva ,  

Outro ponto importante e a preocupa~ão em envolver toda a DSretoria, 

procurando pois o Coordenador convidar todos os Diretores para a- 

presentação do Re1 a to r i  o Fi na1 do trabalho,  



FASE 
__3_ 

10.3,J - Obje t ivos  - da _Tarefa  

Conseguir-se a aprovação do Plano de Sis temas desenvolvido. 

10.3,Z - -20 da Tarefa  

E s t a  C &ia t a r e f a  de respensabi  1 i dade do Coordenadoia e ele devera se 

preocupar  em marcar ,  com - a  D i r e t o r i a ,  uma d a t a  f i n a l  pa ra  a p r o v a ~ ã o  

do plano e o f i  c i  a1.i z a ~ ã o  do mesmo na e i ~ p r e s a .  

Es t a  aprovação c o proprr'o plano,  em grandes i t e n s ,  devem ser d ivu l -  

gados para  que todos tenham nocão das nietas da empresa e procurein co - 
1 
i ~ I J V !  C! * 

Ern s e u s  estucios, BLUMENTHAL (1 )  observou: "Os passos de unia r e c e i  

t a  pa ra  se a l c a n c a r  uni firil e s p e c i f i c a d o  szo  proposi@es, Se. tornam 

realinen'ce uin p1a.i-10 quando a execujzo de -cada passo f o r  aprovada e 

r ecu r sos  forem alocados a e s s e s  compromissos. 0 s  passos se tornam 

p r o j e t o s  somente quando e x i s t e  algum respons%el pe la  execuczo dos 

mesmos, Antes des sa s -  d e f i n i c õ e s  e aprovações si? e x i s t e  unia boa in-  

tengãol ' ,  

10,3,3 - Referência  

(1)  - Ç, C, GLUí.ENTt1HL - 'PIES 

"A Frarnet./ork f o r  Pl anning and Deve1opsient". 





Cornpleoien.tando o e s tudo  aprcsentanios alguinas t h i c c ? s  de a 6 1  i s e ç  , adi  c i o  "- 
~ ~ a i s  ( I ) *  j 
1 - E S Q U E M  PARA SE E S T U D A R  G FL&O DE DADOS DA O R G A E I I Z A Ç ~ O :  

UNIDADE E I A L I S A D A  

UMIDADE SUPERIO!? 

UIII DADES PA[IALLLAS, ; iESIIO I I T V E L  FUIICIOil,ll.  

Ui41 DADES S U 6 G R D I ; I A D A S  

ENFORZIAÇÕES e/ou DADOS QUE - A FORNECE 

INFOP,PII\ÇÕES c/ou DADOS QUE - A RECEBE 



i\ - ESTUDO DAS RESPOMSABILIDADES: 

Legenda 

E - A T I  V I  BADE E S T R A T ~ G I  CA 

Te - ATIV IDADE TECNICA 

Ta - ATIVIDADETATICA 

C - ATIV IDADE DE COtiSULTOR 



b - ESTUDO DO NTVEL DE DETALIIES REQUERIDO PELOS DIVERSOS ÕRGAOS Et1 RELAÇflg 
-- . 

A CERTAS AT IV IDADES 

PREVISOES DE VENDAS 

RELATORIOS SOBRE NA 
TCRI A-PRIMA 

- 

1 I.11'0 Ri IAÇÕES DE 
MARKETI NG --- 

!?ELP,T~P,IOS K- VLX!DAS 
e--* w---.------ 

RELATORIOS DE CONTA- 
i3 I L IDADE 

NECESSIDADE DE PES- 
S OAL 

-"- 
---e- 

PRESI 
DENE 

Legenda 

--- 
GEREUTE 
DE VEN- 

DAS 

-- 
P 

.-- - 
GERENTE DE 



C - ESTUDO-SOBRE O TIPO DE PARTICIPACKO DOS DIVERSOS ÕRGÃOS NAS FUFIÇDES DA 

EMPRESA 

I PRESIDENTE 

GERENTE REGI0 
NAL DE VEMDA? 

A T I V I  DADE DE PLAI'lEJANEI-ITO 

APi?OVA 

OPEI?A 

CONTROLA 



2 - EXEMPLO PRATICO - DE U4 PLAflEJR4EfiTO DE SISTEHAS DE INFOR!IAÇÃO ----- 

Nosso obje t ivo e apresentar alguns exemplos r ea i s ,  da u t i l i zação  de algumas 

tecnicas  de anz l i sc ,  que o nosso metodo tânibzm u t i l i z a ,  

Outro ponto importante é apresentar  g resultado alcançado cooi um estudo de 

planejamento, provando a validade de um trabalho dessa natureza, 

O traisalho fo i  deseiivolvido em unia Universidade b r a s i l e i r a  e se baseou nas 

tgcnicaç do mgtodo BSP (BUSIIKSS SYSTEHS PLAMNIPK), da IBM. 

O t rabalho fo i  realizado em duas ( 2 )  f a se s ,  de acordo com o BSP, H primei - 
ra , FASE I ,  f o i  executada em vi nte ( 2 0 )  dias  e a segunda, FASE 1 I ,  em 

s e i s  (6)  meses, e serão apresentadas resumi damente abai xo: 

FASE i 

1 - Desenvolver u m  conheciinei~to geral da Organização em terrnos de e s t ru tu r a  

orgaiiizaci oiml , meio anibieiite, planos, pr incipais  problemas, f i  losof ia  

gercnciaí  , dados e s t a tTs t i  cos, e t c ,  , apresentando concl ~isócs e recornen 

dações ; 

2 - Ver i f ica r  o t ipo de suporte que o s e t o r  de Processamentu de Dados prove 

2 Organizasão, 

3 - Iden t i f i  car  unia Rede de Sistemas de Informação (SISTEPIA DE INFORFIAC#O 

INTEGRADO) preliminar; 

4 - Iden t i f i c a r  o sistema prioi-i t á r i o  para 2 Orqai~izacão, dentro desta r ede  

5 - Desenvolver 11111 plano de ação para execucao da fase  seguinte,  . 



DESENVOLV IMEI'ITO D3 TRABALIHO . 

Para executar  o trabalho e a l c a n ~ a r  os objet ivos aciina apreseiltados, o gru- 

po de trabalho s e  u t i  l i m u  basicameiite de duas (2 )  feri.ameiitas de anã l i se  ; 

EWKEV ISTAS e NATRI ZES. 

ENTREVISTAS - Foram entrevis.tadas 'cri nta (30) pessoas da DS recão da Univer- 

s idade,  que responderam a uni q i t e s t i o n ~ r i o  padi-:o, previamente elaborado pe- 

l o  grupo de trabalho,  Essas en t r ev i s t a s  foram analisadas e iden t i f i cados  

vgri os probleclas, t a i s  coii~o: 

"- Tendo em v i s t a  o mau funcionainento do mecaniçiiio de informação do Pessoal 

Docente, a Universi dade se v: impoçsf bi l i lada de exercer u m  e f e t i vo  Con- 

t r o l e  de Pessoal g 

- A Universi dade não possui uin t~~eccltifsmo e f  i c ien te  de Coil~uri-lca~ãn I n t e i - ~ a ;  

. MATRIZES - O cjrtrpo de trabalho clesenuolveu a matriz. da FIGURA 1, onde: 

a - PRI!dEIRO QUADBAT-!TE - anal isa  a par t ic ipação dos õrgãos nos variados pro 

ccssos da Universi dade, Simbologia adotada: 

X (REFOKÇAJIO) - grande envolvitwiito do 6i-gão na execucão do processo; 

X (FRACO) - envolviinento medi ano; 

/ (BARRA) - pequeno envolvimento, 

b - SEGUNDO QUADRAME - ana l i sa  o ~e l ac ionanen t s  que ex i s t e ,  ou que podera 

vir a e x i s t i r ,  em ternos de apoio de Sisteinas de Processamento de Datios 

aos processos, 



SimboJogia: . , 

I - - SISTEFTA IMPLANTADO 

I/P - SISTEi"4A PRECISA SER F.EFORPlUI_ADO 
v 

P - - SISTEFIR A SER DESENVOLVIDO 

c - TERCEIRO QUADRANTE - d e f i n e ,  p r e l  iminannenle que Banco de Dados s e r ã o  

usados po r  que s i s t e m a s ,  formando a 

d - QUARTO QUADRANTE -. d e f i n e  quem, na 

varias Bancos de Dados, 

Rede de S i s t e n m ,  

Organizagão, ge ra  dados para  o s  





FASE I 1  

OBJETIVOS 

1 - "Def in i r  a Rede de Sis temas de In fo rma~ão ,  es tabe lecendo os  objetivos 

da Rede como uni todo e de seus  s i s t emas  em p a r t i c i i ~ a r ,  def in indo  o 

f l u x o  das iriforma.ções nos s i s t emas ,  e n t r e  os  "data-base" e na Universi-  

dade e definindo a inda  os "da t a  base" a nTve1 de elemento, a forma e 

QS pontos de c o l e t a  e os  procedii~ientos de segurança dos dados. 
-.... 

2 - Def in i r  o Sistema Adminis t ra t ivo  da Rede de Sistemas de In fo rma~ão ,  Es - 
t a b e l e c e r  procedinetitos para  p l  anejainento, operacão, c o n t r o l e  e manuten - 
s ã o  da rede  de f in ida  e a e s t r u t u r a  o rgan izac iona l ,  e spec i f i cando  as  r eç  - 
ponsabi I idades de cada e1 emento ou Crgão da Universidade. 

3 - D s f i n i r  o Sistema. de Pessoal da U n i v e r ~ j i i a d e ~  detl:ni.ndn s m s  rmidadeç 

de procesçamento, seus c r i  t e r i  os  de deçernpet-ihos, suas  n r c e s s i  dabes de - e 

qwipamentos e programaçXo, o f l uxo  de inforinagões nos Subsistetiias, suas  

normas E! procedil:ientos o p w a c i  oiiai S .  

4 - E1 aborar  o Plano de Irnpl antação,  da Rede de Sistemas de Informação, Es - 
p e c i f i  cando a t ive i  dades,  recursos ,  prazos- e responçabi l  idades".  

ido inicio da FASE I1 e detalhado o Plano de Ação, que f o i  e laboradq na 

FASE I .  Todo i-esul tado da f a s e  a n t e r i o r  e reanal i sado  e novos levantameri - 
t o s  s ão  executados,  novas e n t r e v i s t a s  são  r e a l f z a d a s ,  mas agora procurando 

desce r  a iin nive l  iiiai s operaci  onal , esc1 arecendo pontos ,  r o t i n a s  e procesos* 



Todos o s  s i s t emas  s ã o  r e a v a l i a d o s ,  assim como mais de ta lhado  o e s tudo  

do f l u x o  de dados da organização,  

Sef jne-se  o s  o b j e t i v o s  da Rede de S is temas ,  dos s i s t c n a s  c do Sistenia Ge- 

remi a1 da Rede, 

l h a  anZ1 ise de Custo/Genef lcSo da implantação da Rede e execu-tada, 

Define-se o s i s tema p r i o r i t % o ,  rio caso o Sistema de Pessoa l ,  

Finalmente e labora-se  o Plano de ~ n p l a n t a ç ã o ,  t a n t o  para  o s  s i s t emas  como 

para  o Sis tema Adniinis-trat-ivo da Rede, 

b 

Apresentamos, a segui r, alguns r e s u l  taclos o b t i d o s ,  



--- 

PLANEJAMENTO 
I N G R E S S O  
MAT RTCULA 
ASSISTENCIA SOCIAL 
CONTROLE ESCOLAR 

PLANEJAMENTO 
A Q U I S I @ O  
CõNSTRU@O E MELHOR, 
DES PGNAÇÃO E DI SVRP BU z Ç R  
NAN UTENÇEO 
SEGUROS 
AVAL I AÇXO 

~ % ~ ~ Z P 1  

PLAMEJ AMENTO 
RECEPTA 
D E S P E S A S  
CONTROLE E AVALPAÇÃO 

PLANEJAMENTO 
A m a s s z o  
TREINAMENTO 
 DE^ n c N a ç t B a  
AVAL a AÇRI 
CONTROLE 
REMUNERAÇKO 
BENEF.  E ENCARGOS S O C I A I !  

PLANEJANENTO 
DESENVOLVIMENTO 
I M?LEf.IENTf\ÇÃO 
AVAL i fl@O 

1POTAM OS P R O C E S S O S  - 
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C O M P & T I L H - A M E N P O  D E  D A L O S  E S I S T E M A S  
--v . - e,- 

=-- 

- DADOS E SISTEMAS QUE RPOIAM OS ORGÃOS - 

CONSELHO UNIVERSITÃRPO 

SETOR (DECANATO) 

6 ,  T e  U, 
CENTRO DE TFCN I CAS EDUCATI  VAS 
IZV, ASSEST, SOCIAL  E ACONSELHAM. 
CENTRO DE INFOR~~F\~ÓES 
DIRET~RIOS ACAD%~ICOS 
CONSPRUÇOES 

S I S T E M A S  



I N T E W R E L A C I O N A M E N T O  . -=- D O S  S I S T E M A S  
m_______________.-__________. 



I N T E R R E L A C I O N A M E N T O  D O S  S U B S I S T E M A S  P O R  
S I S T E M A  

1 - S I S T E . M A  D E  P E S S O A L  , 

PAGAMENTO CKii 
2 - S I S T E M A  D E  A L U N O S  



D O S  S U B S I S T E M A S  P O R  S I S T E . M A S  -~-- 

4 - S I S T E M A  D E  E N S I N O  . E  P E S Q U I S A  

5 - S I S T E M A  D E  B E N S  F T S T C O S  

MANUTENÇÃO 

P R0 G RAMAÇ E0 
uum LI zaçno 
DAS INSTALA 
CÕES 5 2 

CBMPANHUMEW 
o DAS coius 

TRUÇÕES - 
4. 



I N T E R R E L A C I O N A M E N T O  D 0 . S  S U B S I S T E M A S  







I - J U R O S  PAGOS POR DESCONTROLE 

2 - REDUÇKO DDS C U S T O S  EI.1 GERAL 

3 - REDUÇXO DOS C U S T O S  DE M A T E R I A L  E S T O C A D C  

4 - REDUCXO DOS C U S T O S  DE O B R A S  

5 - H E L H O R E S  C O N D I C O E S  DE COIIPRA 

6 - CONTROLE DE P E S S O A L  E I i iATERIAL ALOCADOS Ã CONVÊ~ITOS 

7 - REDUCÃO DE CUSTOS 

8 - f?EDUÇlIiO DE C U S T O S  

9 e DISPKIjSA' DA fi.iPRESA CCNT;AT;'\SA PARA AIjGHciIAR P ; O A Ç @ ~ ~  

10 - J U R O S  PAGOS POR DCSCONTROLE 

17 - MULTAS P O R  I M F R A Ç Õ E S  i% L E I S  T R A B A L H I S T A S  

12  - AEDUÇÃO DE "TURN OVER" 

13 - ROUBOS,  D E S V I O S ,  A B S U R D O S ,  ERRO 

14 - M A I O R  P R O D U T I V I D A D E  DO P E S S O A L -  

13 - AUMENTO DO N ~ B ~ E R O  DE ALUNOS 



Concluindo o es tudo ,  o Grupo de t r a b a l h o  i d e n t i f i c o u  trzes (13)  pro je tos  

p r i n c i p a i s  e apresen tou  o segui  n-e P1 ano de Impl antacão: 

BSP/O1 - SELECÃO E EDUCACÃO DO PESSOAL 
SISTEI IA ADi1INISTRAIIVO REDE 

BSP/02 - DESENVOLVII?ENTO DOS PROCEDI - 
MENTOS OPERACIONAIS DO SISTE- 
MA ADMINISTRATIVO DA REDE 

BSP/03 - PRg-REQUISITO DO SISTEMA DE 
PESSOAL 

BSP/04 - SISTEI.4A DE PESSOAL "A" 

BSP/09 - SISTEMA DE FPNANCAS 

BSP/lO - PRE-REQUISITO DO SISTECIA DE Ekl - 
SINO E PESQUISA 

BSP/11 - SISTEMA DE ENSINO E PESQUISA 

BSP/I 2 - PRE-REQUISITO DO SISTEMA DE BENS 
FI's S COS 1 21.1 

r r m o  
- r- 

09/06/75 

JULHO/75 

JUf\IH0/75 

JULH0/75 

OUT / i 5  

DEZ /75 

FEV /76 

MAIO /7G 

FEV /77 

DEZ /77 

FEV /78 

FEV /73 

FEV / 79  
- .- - 

FIM - 
15/07/75 

DEZ/75 

JUM/75 

SET/75 

JAN ji'6 

JAF!/96 

JA:\1/77 

JAN/77 

JAN/78 

JAN/75 

JAf.J/79 

JAN/99 

J API /8O 

- - - 





PROJETO DESCRI ÇKO DURAÇRO INTCIO FIM 

POI-ÊTICA DE PESSOAL BSP/O3 3 0  D 0 9 / 0 6  0 1 / 0 7  

LEVANTAMENTO ADICIONAL BSP/O3 3 0  D 0 9 / 0 6  0 4 / 0 7  

FORMAÇÃO DA EQUIPE BSP/04  2 D 0 7 / 0 7  0 8 / 0 7  

PLANEJAMEtdTO DAS ATIVIDADES E 
ESTABELECIMENTO DOS RELATORI OS 
DE ACOMPANHAMEMTO - BSP/04  2 D 0 3 / 0 7  1 0 / 0 7  

AVALIAÇXO DAS NECESSIDADES FU!~ 
C IONAIS  

- 
BSP/O4 3 D 1 1 /O7 1 5 / 0 7  

EST4BELECIMENTO DE NOMES E 
CUD E GOS SSP/O4 2 D 1 6 / 0 9  1 7 / 0 7  

I DENTI FICAÇÃO DA ESTRUTURA - L u -  
GECA DVS DADOS esp/c-a 5 E 21 127 25/07 
~ ~ ~ ~ $ ~ ~ ~ Ã u  DA3 UNIDADES DE PRO- 
i X b s & l t ~  i U 'UÜ b b ~ i t M A  B W / O ~  'i %, 18/67 18/07 

ESPECI FX CAÇUES FUNCIOFJAIS PARA 
OS SUBSISTEMAS BSP/Od 5 D 2 8 / 0 7  O1 /O8 

A N 8 b i X  133.5 DOCUMENTOS DE EN- 
TRADA, CRIAÇÂO DOS DOCUMENTOS 
DE sATDA E FORNATOS DE ENTRADA *BSP/Oci 30 D 0 4 / 0 8  1 5 / 0 8  

DEFINIÇKO DO FLUXO DOS PROGRA- 
MAS BSP/O4 5 €I 18/88 2 2 / 0 8  

DESCKIÇKO FUNCIONAL DOS PROGRA 
MAS 

- 
BSP/O4 2 0  D 2 3 / 0 8  1 9 / 0 9  - 

ESTABELECIMENTO DE NORMAS E 
PROCEDIWENTOS OPERACIONAES DOS 
SUES ISTEMAS BSP/04  '15 D 2 5 / 0 8  1 2 / 0 9  

ESTABELECIMENTO DE NORMAS DE 
BACK-UP DOS SISTEMAS BSP/04  3 D 22/09 , 2 4 / 0 9  

DOCUMENTAÇÃO BSP/04 6 5  D 0 7 / 0 7  0 3 / 1 0  
. - 

>- 
---- - ---- ---. ---r- - 

A rede de atividades para t o d o  o S i s t e m a  de Pessoal encontra-se inclu?da no A- 
- 

pendi  ce . 
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